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Polícia recolhe 437 caça-níqueis
Máquinas avaliadas em R$ 1,5 milhão movimentavam até R$ 200 mil por dia; operação mobilizou 167 policiais na quinta-feira 21

A Operação Cação, reali­
zada em Lençóis Paulista na 
quinta-feira 21, apreendeu 
437 máquinas caça-níqueis e 
R$ 12 mil em 54 estabeleci­
mentos. Os números são do 
major Nelson Garcia Filho, 
comandante da operação e do

4° Batalhão da Polícia Militar 
de Bauru. Pelos números da 
Polícia Civil de Lençóis, foram 
apreendidas 359 máquinas. O 
ECO apurou que as máquinas 
apreendidas estão avaliadas 
em R$ 1,5 milhão. Por dia, as 
máquinas movimentavam cer­

ca de R$ 200 mil. Apesar do 
resultado expressivo da opera­
ção, ninguém foi preso, já que 
manter máquinas caça-níqueis 
em estabelecimentos não é cri­
me, mas contravenção penal. A 
expectativa inicial era de cum­
prir 51 mandados de busca e

apreensão e recolher 107 má­
quinas. O número aumentou 
por causa de denúncias feitas 
pela população, que viram a 
movimentação e informaram 
novos endereços. Com as de­
núncias, a polícia encontrou 
121 máquinas no prédio de

uma igreja evangélica. A ope­
ração mobilizou 140 policiais 
militares de Lençóis, Bauru, 
Pederneiras, Lins e Jaú e ou­
tros 27 da Polícia Civil e Fede­
ral de Bauru. Foram utilizados 
54 carros da polícia, além de 
caminhões para transportar as

máquinas. Segundo o tenen­
te Fabiano de Almeida Cesta, 
Relações Públicas do 4° Bata­
lhão da PM, durante três se­
manas foi feito um estudo dos 
locais aonde havia máquinas 
caça-níqueis em todos os bair­
ros da cidade. ►► Página A6
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Serra vem na sexta

p o l í t i c a

Amarildo lidera em Areiópolis
Dois anos e meio à fren- areiopolense mostra-se sau- venceria as eleições majori- sa espontânea, aquela em

te do governo e o prefeito 
José Pio de Oliveira, o Pei­
xeiro, frustrou a expectati­
va do eleitorado em Areió- 
polis. Além disso, o eleitor

doso do antecessor na pre­
feitura, o tucano Amarildo 
Garcia. É o que mostra a 
pesquisa encomendada pe­
lo jornal O ECO. Amarildo

tárias, se fossem hoje, nos 
vários cenários desenhados 
pela pesquisa de opinião 
pública. Amarildo apare­
ce com 54,4% na pesqui-

que o eleitor consultado 
cita o nome do candidato 
em quem gostaria de votar. 
Peixeiro amarga uma rejei­
ção de 55%. ►► Página B1

Octaviani muda lei para concorrer em Bauru

Página A5

O prefeito de Agudos, Jo­
sé Carlos Octaviani, parece 
estar mesmo disposto a con­
correr ao cargo de prefeito de 
Bauru no ano que vem. Na 
segunda-feira 18, ele enviou

à Câmara de Agudos projeto 
de emenda à lei orgânica que 
permite ao chefe do poder 
executivo ter duplo domicí­
lio eleitoral. Octaviani quer 
ter domicílio em Agudos e

em Bauru. No meio jurídi­
co, os especialistas diver­
gem sobre a legalidade da 
emenda de Octaviani. Para 
advogados consultados pe­
lo jornal O ECO, o duplo

domicílio eleitoral seria ir­
regular. O juiz eleitoral de 
Agudos, Adilson Aparecido 
Rodrigues Cruz, afirma que 
a lei eleitoral permite o du­
plo domicílio. ►► Página B3

CAL

Juniores 
estão fora da 
Segundona

Sem recursos e sem parcei­
ros, o presidente do CAL, João 
Sérgio de Moraes, decidiu não 
participar do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão de 
Juniores. O aviso foi dado ao 
coordenador das categorias de 
base, Antonio Novaes, o Neno, 
há 10 dias. O campeonato da 
categoria sub-20 começa em 
julho. "Já disputamos as cate­
gorias sub 15 e sub 17 e não 
somos obrigados a disputar o 
sub 20. No sub 17, estamos 
preparando os garotos para 
a Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, em janeiro de 2008. ", 
comentou. ►► Página A7

D I V E R S Ã O

André & Matheus 
esquentam 'Arraiá 
da Hot' no CEC

Uma festa bem ao estilo cai­
pira, como pede a tradição ju­
nina, com barraca de quentão, 
pipoca e vinho. Essa é a progra­
mação de hoje para Macatuba 
e região, no Arraiá da HOT 
107 FM, que começa às 23h30, 
no CEC. As atrações musicais 
são a dupla sertaneja André &

Matheus (foto ao lado) e o DJ 
HOT. Os ingressos custam R$ 
5 para sócios e R$ 10 para não- 
sócios. Em Lençóis, podem ser 
adquiridos na HOT 107, na To- 
ten ou no jornal O ECO. Em 
Macatuba, estão à venda no 
Bar do Pedrinho e na secretaria 
do CEC. ►► Página A8

C R A C K
João largou o vício pela fé

►► Página A7
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c o m b u s t í v e l
O álcool combustível está um pouco mais barato para o consu­
midor. A  queda começou há um mês, mas a variação de preços 
ainda é grande. O  jornal O  ECO realizou mais uma pesquisa de 
preços na região e descobriu que a variação de bomba para bom ­
ba, que já foi de 54 centavos há 20 dias, hoje é de 33 centavos. 
Ou seja, o litro do álcool pode custar entre R$ 0,97 e R$ 1,30. Os 
preços mais altos foram encontrados em Lençóis Paulista e Ma- 
catuba. Em Pederneiras, no distrito de Vanglória, foi encontrado 
o menor valor: 97 centavos o litro. Os postos estão comprando 
o álcool mais barato nas distribuidoras. ►► Página A3



E D I T O R I A L

O último capítulo da novela
C H A R G E

Nessa semana, o governa­
dor José Serra (PSDB) confir­
mou sua visita a Lençóis Pau­
lista. A vinda do governador re­
presenta muito para o prefeito 
José Antonio Marise (pSd B), já 
que a cidade não está entre as 
mais importantes economica­
mente no estado de São Paulo.

Mas Marise sabe que a im­
portância da vinda de Serra 
é por outros fatores. Lençóis 
Paulista é referência em algu­
mas áreas do serviço público. 
Curiosamente, áreas tradicio­
nalmente problemáticas, como 
a Educação e o Meio-Ambien- 
te. O prefeito quer deixar a ci­
dade na cabeça do governador 
como um lugar onde as coisas 
dão certo, principalmente no 
serviço público, que tem fama 
de, geralmente, ser um setor 
onde não dá nada certo.

Interessante lembrar que, 
ao longo dos seus dois man­
datos, Marise recebeu por três 
vezes o governador do Estado 
em Lençóis Paulista. Geraldo 
Alckmin (PSDB), em 2001 e 
em 2004, e agora José Serra. A 
vinda de Serra para a cidade se 
valoriza ainda mais se consi­
derados os diferentes perfis do 
governador recém eleito e do 
antigo. Ou seja, Serra, prova­
velmente, não vai andar pela 
rua 15 de Novembro e tomar

café com os eleitores, como 
fez Alckmin da última vez, 
mas há tempos já havia mani­
festado interesse em vir para 
a cidade e aproveitou a opor­
tunidade de aparecer para en­
tregar as certidões das casas do 
Jardim Primavera.

Interessante ressaltar tam­
bém que Marise, em momen­
to algum, assumiu para ele o 
peso político de três visitas de 
um governador de Estado a 
Lençóis Paulista durante sua 
administração. É de se apostar 
que, nos tempos modernos 
da relação entre a cidade e as 
esferas superiores do poder, 
isso nunca tenha acontecido. 
E ainda há a expectativa para a 
volta de Serra em 2008 para as 
comemorações do aniversário 
de 150 anos do município.

E, por falar em Jardim Pri­
mavera, a vinda de Serra é pra­
ticamente um final feliz para 
a novela com a qual os mo­
radores do bairro convivem 
desde que o bairro foi criado, 
há mais de 20 anos. Os mo­
radores podem esperar, dessa 
vez, confiantes no resultado. A 
visita de Serra é o último ca­
pítulo e as protagonistas desse 
final de trama, as certidões de 
registro de imóveis, já estão 
prontas, na mesa de Marise, 
esperando pelo grande final.

A R T I G O
Associação dos Caipiras C osm opolitas

Cristiano Guirado

Dando seqüência à série 
Tribos Urbanas, volto nessa se­
mana para falar de outra tribo 
lençoense que teve o compor­
tamento isolado, identificado 
e catalogado por mim mesmo, 
num trabalho antropológico 
sem antecedentes na ciência 
moderna. Enfim, conforme 
prometido no artigo da sema­
na, hoje quero tratar sobre ou­
tro grupo social de Lençóis Pau­
lista que me incomoda muito -  
e incomoda a mais gente tam­
bém, com certeza -  que são os 
membros da ACC (Associação 
dos Caipiras Cosmopolitas).

Antes que alguém imagine 
uma conspiração -  os cons­
piradores é outra tribo, a ser 
descrita nos próximos artigos 
-  gostaria de me valer do dicio­
nário para não deixar margem 
para interpretações e esclarecer 
essas duas palavras. Segundo 
o dicionário Houaiss, caipira 
é todo aquele que vive no in­
terior, fora dos centros urba­
nos, no campo ou na roça. Já o 
cosmopolita é aquele relativo 
à metrópole, oriundo ou pró­
prio dos grandes centros ur­
banos, das grandes cidades. O 
leitor mais atento vai deduzir 
que é impossível algo ser cai­
pira e cosmopolita ao mesmo 
tempo. Seria então a constata­
ção dessa tribo um devaneio 
do autor? Pior que não e isso é 
o que me deixa mais chateado 
(para não dizer outra coisa).

A principal característica 
do caipira cosmopolita é tam­
bém sua área de atuação mais 
agressiva e nociva à sociedade 
em geral. Ele odeia árvores. E 
não precisa ser muito inteli­
gente para notar que as árvo­
res maiores e mais antigas têm 
sumido sistematicamente do 
centro de Lençóis Paulista. E 
a cada dia uma nova árvore 
tem sua sentença de morte de­
cretada, e a cada dia aumenta 
a perseguição às arvores. Em 
uma das minhas últimas con­
versas com o diretor de Meio-

Ambiente, Benedito Martins, 
ele admitiu que é difícil con­
versar com alguns moradores 
que simplesmente acham que 
não devem ter árvores nas su­
as calçadas. Consideram que 
as árvores impedem a vista da 
paisagem, quebram as calça­
das e suas folhas provocam su­
jeira. Deveriam morar em São 
Paulo, onde não tem árvore 
em lugar algum. Aliás, não sei 
quem disse que folha de árvo­
re é sujeira. Para mim, sujeira é 
asfalto. E este é um mal de ex­
clusividade nossa. Até Bauru -  
onde a ilusão de viver em uma 
metrópole seria mais plausível 
-  tem mais árvores no centro 
da cidade do que Lençóis.

Essa tribo -  além de uma 
centena de outros defeitos 
que eu ficaria enumerando 
até amanhã se tivesse tempo e 
espaço à vontade -  adoram vi­
ver em climas metropolitanos. 
Ou seja, tempo seco, gente es­
tressada, caminhões cuspindo 
fumaça de óleo diesel e sol 
escaldante sem refúgio. Tam­
bém se realizam com a ilusão 
de que ficar sem suas maiores 
e mais antigas árvores no cen­
tro, e por ter engarrafamentos 
absurdos para seu tamanho, 
Lençóis Paulista está no cami­
nho para se tornar uma me­
trópole. Além de odiar árvores 
e gostar de engarrafamentos, 
são pouco inteligentes. O len- 
çoense fica engarrafado por­
que a estrutura viária é antiga 
e, principalmente, porque o 
motorista é ruim.

Enfim, gostaria de externar 
minha preocupação para com 
a atuação predatória dessa tri­
bo. O caipira cosmopolita vem 
ganhando espaço em Lençóis 
Paulista nos últimos tempos e 
precisa ser arduamente com­
batido e exterminado sem 
piedade. Do contrário, a úni­
ca coisa de metrópole que o 
futuro nos reservará é a baixa 
qualidade de vida.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista
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P O V O

T e r c e i r a  C o l u n a

EMPOLGADO
Quem viu o prefeito José 

Antonio Marise (PSDB) na 
manhã de ontem jurava que 
via no prefeito uma empol- 
gação diferente. Tudo culpa 
da confirmação da visita do 
governador José Serra (PS­
DB) a Lençóis Paulista, na 
sexta-feira 29. Começou fa­
zendo mistério. Ligou para 
a imprensa e disse que pre­
cisava fazer um pronuncia­
mento urgente, sem querer 
adiantar o assunto.

CONCRETO
Durante toda a entrevis­

ta, o prefeito manuseava um 
calhamaço de documentos. 
Quando terminou a entre­
vista, fez questão de ser foto­
grafado segurando os docu­
mentos. "Fazia muito tempo 
que eu queria ter isso nas 
mãos. É algo de concreto", 
afirmou. Eram as 397 certi­
dões do Jardim Primavera.

MENSAL
O prefeito demonstrou 

bom humor ao ser pergunta­
do sobre uma provável visita 
de Serra a Lençóis em 2008, 
para as comemorações dos 
150 anos. "Vou convidar o 
governador para vir uma vez 
por mês", brincou.

ESPECIAL
Marise diz que a visita faz 

de Lençóis uma cidade espe­
cial. Ele considera que o gover­
nador vai colocar o município 
na lista das cidades que ele se 
vai se lembrar no futuro. "O es­
tado tem 645 cidades. Lençóis 
não é pequena, mas também 
não é grande. O governador 
vai vir à cidade e, principal­
mente, tomar conhecimento 
do que acontece", afirmou.

MODELO
Marise deu a entender 

que vai fazer chegar aos ou­
vidos do governador que a 
cidade é referência em al­
gumas áreas. "Ainda nessa 
semana recebemos a vista de 
representantes da Secretaria 
de Desenvolvimento e da 
Telefônica. Eles vieram co­
nhecer nosso sistema de go­
vernança municipal para, a 
partir da nossa experiência, 
desenvolver projetos seme­
lhantes", afirmou.

GUILHOTINA
E correram fortes os boatos 

de que o grupo do vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) -  
composto ainda pelos verea­
dores Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, João Miguel Die- 
goli (PTB) e o presidente da 
Câmara, Nardeli da Silva (sem 
partido) -  resolveu pedir a ca­
beça do presidente da Associa­
ção de Moradores do Jardim 
América e funcionário da Ocas 
(Organização Cristã de Ação 
Social), Aparecido Pereira de 
Moraes, o Cidinho. O motivo? 
Chegou aos ouvidos do grupo 
que Cidinho criticava os verea­
dores para quem quisesse ou­
vir, no local onde ele trabalha, 
a Emergência 192.

ULTIMATO
Os vereadores teriam dado 

um ultimato ao prefeito Ma- 
rise para que demitisse Cidi- 
nho, sob ameaça de arrumar 
problemas para o prefeito por 
conta da relação entre a pre­
feitura e a Ocas. Marise teria 
até ontem para resolver o caso 
e evitar retaliações. Segundo 
os mesmos boatos, o movi­
mento contra a Ocas envolve- 
ria até o deputado de Marília, 
Vinícius Camarinha (PSB).

EU?
Procurado pela Terceira 

Coluna, o presidente da Câ­
mara, Nardeli da Silva, negou 
qualquer envolvimento com 
Camarinha. "Não tem o me­
nor cabimento. Em Marília 
sou aliado do Sérgio Nechar 
(PV) que é contra o Camari­
nha eternamente", afirmou.

QUERO SABER
Mas Nardeli confirmou 

que houve mesmo um de­
sentendimento do grupo com 
Cidinho e prometeu pegar no 
pé de Marise por causa disso. 
"Obtivemos informações que 
ele tem privilégios que outros 
funcionários não têm. E não é 
porque ele foi cabo eleitoral do 
prefeito por 12 anos é que ele 
pode ter regalias", disparou.

MARTELO
Nardeli resolveu bater o 

martelo e decidiu que todos 
os projetos, indicações e mo­
ções deverão dar entrada na 
secretaria da Câmara até o 
final da sexta-feira.

ATRASO NÃO
Segundo Nardeli, os atra­

sos não seriam tolerados nem 
por parte dos projetos que che­
gam Executivo. Não chegou 
até sexta-feira, não entra na 
segunda. Sem choro nem vela! 
A decisão seria comunicada ao 
prefeito José Antonio Marise 
por meio de ofício da Câmara.

DINHEIRO EXTRA
Com a chegada do reces­

so parlamentar, os vereado­
res de Lençóis Paulista fazem 
na próxima segunda-feira 25, 
a última sessão do semestre. 
Por enquanto, é praticamen­
te certeza de que os vereado­
res terão que realizar pelo 
menos duas sessões extras.

SELO
O prefeito Marise (PSDB) 

já enviou por duas vezes -  
ambas com regime de ur­
gência -  o projeto do selo de 
comemoração ao aniversário 
de 150 anos de Lençóis Pau­
lista (que já teve a votação 
adiada na câmara por duas 
vezes) e o projeto que regu­
lariza a licitação para o trans­
porte coletivo da cidade, que 
recebeu quatro emendas do 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM).

ADIANTADOS
Os vereadores de Macatu- 

ba não querer deixar traba­
lho sobrando para o período 
em que estiverem de recesso. 
Para não fazer sessões extra­
ordinárias, os parlamentares 
da cidade resolveram que vão 
votar todos os projetos pen­
dentes na sessão de segunda- 
feira 25, a última sessão or­
dinária desse semestre.

VAI FERVER
Vereadores da Câmara 

de Areiópolis -  que tiveram 
o nome preservado -  garan­
tem que sessão na próxima 
terça-feira vai ferver. Segun­
do os mesmos vereadores, 
tudo poderá acontecer na úl­
tima sessão antes do recesso 
de julho. Pode até ser preciso 
chamar os bombeiros para 
controlar o fogo. Sem entrar 
em detalhes, um dos verea­
dores diz que a sessão reser­
va problemas para o prefeito 
José Pio de Oliveira. Agora é 
esperar para conferir!

SECO

"Eu sou a favor 
da apreensão das 
máquinas de caça- 
níquel. Mesmo sen­
do um divertimento 
e jogar quem quer, 
tira dinheiro fácil"

Adalto Dario Parreli,
pintor

"Essas máquinas 
de caça-níqueis in­
centivam os jovens 
a ficarem em bar 
jogando e acabam 
viciados. Por isso, 
sou a favor das 
apreensões das má­
quinas"

Luiz Ricardo Rezende,
contador

Com o tem po seco das últimas semanas, os moradores do Jardim Caju, nas proximidades da avenida 
Jácom o Augusto Paccola, reclamam que não agüentam mais a poeira provocada pelo tráfego intenso de 
veículos. Apesar do bairro ser asfaltado, uma estrada vicinal de terra seria a causadora de tanto pó.

"Quem joga nos 
caça-níqueis perde 
dinheiro muito rá­
pido. Eu concordo 
com as operações 
que estão aconte­
cendo e apreenden­
do as máquinas"
Angélica Camilo Gomes,

estudante

F R A S E
"O jovem hoje não quer 
mais seguir uma car­
reira ou aprender um 
ofício. Ele quer ganhar 
dinheiro rápido porque 
o mundo é consumista"

Luis Gabos Alvarez, prom otor 
da Infância e Juventude de 

Lençóis, sobre o envolvim ento 
de jovens com as drogas

P A R A  P E N S A R
"Fecham-se alguns lou­
cos dentro de uma casa 
para dar a entender 
que os que ficaram de 
fora são ajuizados"

Montesquieu

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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c o m b u s t í v e i s

Queda tím ida
Preço do álcool cai, mas variação continua grande em  

bombas de postos da região; Lençóis Paulista e Macatuba 

vendem o combustível mais caro; Pederneiras, mais barato

W agner Carvalho

O álcool combustível es­
tá chegando um pouco mais 
barato para o consumidor. 
A queda começou há cerca 
de um mês, mas a variação 
de preços ainda é grande. O 
jornal O ECO realizou mais 
uma pesquisa de preços na 
região essa semana e desco­
briu que a variação de bomba 
para bomba, que já foi de 54 
centavos há 20 dias, hoje é de 
33 centavos. Ou seja, o litro 
do álcool pode custar entre 
R$ 0,97 e R$ 1,30.

O Sindicom (Sindicato Na­
cional das Empresas Distribui­
doras de Combustível) atribui 
a queda do preço ao chamado 
efeito cascata. Os postos com­
prando o álcool mais barato 
nas distribuidoras que, por 
sua vez, estão recebendo o

PREÇO MEDIO 
DO LITRO 
DO ÁLCOOL

LENÇÓIS pa u l ist a

R$ 1,30
a g u d o s

R$ 1,09
a r e ió p o l is

R$ 1,09
p ir a t in in g a

R$ 1,22
v a n g ló r ia

R$ 0,97

produto com valor menor das 
usinas. Essa semana, o álcool 
saiu das usinas valendo 67

centavos o litro. Os dados são 
da (União da Agroindústria 
Canavieira).

Os preços mais altos foram 
encontrados em Lençóis Pau­
lista e Macatuba.

Na maioria dos postos de 
Lençóis Paulista, o álcool é 
vendido com preço médio de 
R$ 1,30. O único posto que 
oferece o combustível por R$ 
1,09 fica na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300).

Em Pederneiras, no distri­
to de Vanglória, o produto é 
oferecido por 97 centavos o 
litro. Um dos preços mais bai­
xos em toda a região. Segundo 
representante do posto, que 
pediu para não ser identifica­
do, o segredo para praticar o 
preço mais em conta está em 
comprar o combustível do re­
vendedor à vista. "Comprar e 
vender à vista possibilita a prá­

Nas bombas de Lençóis Paulista, o preço do álcool varia entre R$ 1,09 e R$ 1,30 o litro

tica de preços mais em conta", 
explicou.

Segundo Ricardo Vioto, 
proprietário de posto de ga­
solina, cada praça acompanha 
um ritmo de variação. Ele diz 
que a tendência é de queda 
nos preços de em média seis 
centavos por semana.

Os preços nos postos de 
Macatuba acompanham os de 
Lençóis Paulista. No municí­

pio vizinho, todos os estabe­
lecimentos vendem o álcool 
a R$ 1,29 o litro. Nas demais 
cidades pesquisadas, os preços 
são menores.

Em Agudos, o álcool com­
bustível é encontrado com va­
lores entre R$ 1,09 e R$ 1,19 
o litro.

Em Piratininga, a diferen­
ça no valor do álcool entre os 
postos pesquisados é de 10

centavos. Pode custar R$ 1,12 
ou R$ 1,22. A proprietária do 
posto onde o litro do álcool 
custa R$ 1,22, Júlia Ferreira 
Prestes, disse que pratica o 
preço mais alto porque 'nin­
guém faz milagre. Ela afirma 
trabalhar só com álcool da Pe- 
trobrás e garante a qualidade 
do seu combustível. Em Arei- 
ópolis, o álcool é encontrado 
por R$ 1,09.

c a s o  e s t r e l l a

Leilões de Estrella arrecadam R$ 23,5 mil
Os dois leilões de parte dos 

bens do empresário Oswaldo 
Estrella renderam R$ 23,5 mil. 
No primeiro leilão, realizado 
na quarta-feira 20, das sete salas 
colocadas à venda apenas uma 
foi arrematada por R$ 10 mil. Já 
o leilão de veículos, na quinta- 
feira 21, arrecadou R$ 13,5 mil. 
O dinheiro foi depositado em 
nome da massa insolvente.

Os três bens arrematados 
foram vendidos acima do pre­

ço estipulado. Uma carcaça da 
Veraneio foi o veículo mais 
disputado e terminou sendo 
arrematada por R$ 5,2 mil. 
Uma Pampa foi vendida por 
R$ 7,1 mil e uma moto teve o 
martelo batido por R$ 1,2 mil. 
A caminhonete de uso pessoal 
de Estrella não foi vendida.

Para o advogado e admi­
nistrador da Massa Insolvente, 
José Ulysses dos Santos, o mo­
vimento até agora foi bastante

satisfatório. "O processo está 
adiantado e vamos conseguin­
do formar o ativo para con­
seguir pagar os investidores 
o mais rápido possível", afir­
mou. Ele explica que os leilões 
têm um padrão de realização, 
sempre em duas etapas. Na 
primeira o bem é leiloado pelo 
preço de valor, no segundo, pe­
lo menor lance. A diferença é 
que o segundo leilão precisa da 
aprovação do Poder Judiciário.

"Se o juiz entender que o preço 
do arremate é muito baixo, ele 
determina a realização de ou­
tro leilão", explica Santos.

O advogado acredita que o 
total arrecadado pelo leilão de 
bens de Oswaldo fique próxi­
mo aos R$ 13 milhões deter­
minados na hora da avaliação 
dos bens. "Pode ser maior. E 
pode ser bem próximo. Muito 
menor, com certeza não será", 
garantiu.

A segunda etapa dos dois 
leilões realizados nesta sema­
na está marcada para os dias 3 
e 4 de julho, no auditório do 
fórum local. José Ulysses dos 
Santos lembra que já na pró­
xima semana deve marcar a 
data do leilão de uma terceira 
lista de bens de Oswaldo Es- 
trella, dessa vez, uma série de 
residências na cidade, inclusi­
ve a casa onde o empresário 
morava, na rua 13 de Maio.

p r e v i d ê n c i a

Iprem promove 
ciclo de palestras

Cerca de 180 servidores pú­
blicos municipais participaram 
ontem do 2° ciclo de palestras 
promovido pelo Iprem (Insti­
tuto de Previdência Municipal 
de Lençóis Paulista). Além da 
apresentação das atividades e do 
balanço financeiro do instituto, 
na programação do evento, que 
aconteceu na sede do Lions Clu­
be, estão previstas palestras sobre 
ética no serviço público, regime 
próprio de previdência e readap­
tações, invalidez e afastamentos.



Fernanda Benedetti
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Í S  G A B O S  A L V A R E S

"NÃO E SO POBRE QUE 
CONSOME DROGA, RICO 

TAMBÉM. UM CAMARADA 
QUE É RICO COMPRA A 

DROGA QUE ELE CONSOME
c o M a  m e s a d a  q u e

GANHA DO PA I"

Cristiano Guirado

Para o promotor da vara da 
Infância e Juventude de Lençóis 
Paulista, Luis Gabos Álvares, o 
problema da violência é gerado 
e está intimamente ligado pela 
degradação de uma entidade 
que no passado já foi muito im­
portante e hoje em dia está pra­
ticamente fora de moda: a fa­
mília. "A desestruturação fami­
liar e a gravidez precoce geram 
uma desestruturação social que 
marginaliza as pessoas", afir­
mou. Ele acrescenta a falta de 
valores do jovem pós-moderno. 
"Somado a isso, ninguém mais 
se preocupa com o trabalho. 
As pessoas se preocupam com 
o fruto do trabalho. O que se 
quer é um ganho rápido. O jo­
vem hoje não quer mais seguir 
uma carreira ou aprender um 
ofício. Ele quer ganhar dinhei­
ro rápido porque o mundo é 
consumista", completa. O pro­
motor também comenta como 
que a droga interfere neste pro­
cesso. "Se existe uma criança 
ou adolescente envolvido com 
drogas, uma pedra de crack cus­
ta R$ 10, e ela precisa consumir 
três pedras por dia, onde ela vai 
arrumar esse dinheiro? Furtan­
do coisas. Primeiro começa a 
furtar dentro de casa. Depois 
acaba se expandindo, furtando 
toca-fitas de carro, as mulhe­
res se prostituem, e assim por 
diante", diz. Ainda durante a 
entrevista, Gabos falou sobre o 
mutirão para reconhecimento 
de paternidade que vai aconte­
cer em Lençóis Paulista no iní­
cio de agosto.

O ECO - Qual é a reali­
dade do envolvimento do 
menor de idade com a vio­
lência em Lençóis Paulista?

Luis Gabos Alvares - Au­
mentando, como aumenta em 
todas as cidades. O jovem está 
cada vez mais desiludido e tem 
cada vez menos emprego, cada 
vez menos escolas, e escolas 
cada vez piores. Isso empurra 
as pessoas para a criminalida­
de. A desestruturação familiar 
e a gravidez precoce geram 
uma desestruturação social 
que marginaliza as pessoas. 
Somado a isso, ninguém mais 
se preocupa com o trabalho. 
As pessoas se preocupam com 
o fruto do trabalho. O que se 
quer é um ganho rápido. O jo­
vem hoje não quer mais seguir 
uma carreira ou aprender um 
ofício. Ele quer ganhar dinhei­
ro rápido porque o mundo é 
consumista. Ele quer o tênis 
de marca, roupa de marca, vi- 
deogame, o computador, o ce­
lular mais moderno. E ele não 
se preocupa em conquistar, ele 
quer ganhar dinheiro. E o que 
dá dinheiro rápido é a droga. 
Assim, a droga vai corroendo a 
sociedade ao longo do tempo 
e a droga faz com que aumen­
te a criminalidade violenta. As 
pessoas precisam cada vez mais

Falta de referências
Para o promotor Luís Gabos Álvares, violência é causada pela falta de referência 

familiar e diz que o jovem prefere ganhar dinheiro com o tráfico ao invés de trabalhar

de dinheiro para o consumo. E 
aquele que trafica sabe que o 
dinheiro é rápido e certo.

O ECO - É comprovada a 
associação entre o consumo 
de drogas e o aumento da 
participação do menor em 
ações criminosas?

Gabos - É evidente. A cri­
minalidade patrimonial pes­
soal, ou seja, crimes contra o 
patrimônio e crimes contra a 
pessoa, são potencializados 
pelo tráfico de drogas. Isso é 
fato. Se existe uma criança ou 
adolescente envolvido com 
drogas, uma pedra de crack 
custa R$ 10, e ela precisa con­
sumir três pedras por dia, on­
de ela vai arrumar esse dinhei­
ro? Furtando coisas. Primeiro 
começa a furtar dentro de ca­
sa, vender as coisas dos pais, 
pegar dinheiro escondido. 
Depois acaba se expandindo, 
furtando toca-fitas de carro, 
as mulheres se prostituem, e 
assim por diante. E jogamos 
todos na marginalidade, que é 
o que está acontecendo.

O ECO - Lençóis tem 
uma proporção preocupan­
te nessa questão do menor 
infrator?

Gabos - Não. Em primei­
ro lugar não se pode setorizar, 
dizer que um lugar é melhor 
ou pior que outro, uma cida­
de é melhor ou pior que ou­
tra. Pouco importa. Moramos 
no mesmo país. Não adianta 
viver em uma cidade segura 
se quando vai à cidade vizi­
nha é assaltado na porta do 
shopping. A visão tem que ser 
macro, tem que ser nacional. 
Em Lençóis, a criminalidade 
aumenta como aumenta em 
todos os centros urbanos. É fá­
cil. Não existe diminuição de 
violência, só o aumento. Dizer 
que a criminalidade diminui é 
mentira, se não, ao andar pe­
las ruas não veríamos cada vez 
mais casas com muros altos 
e cercas elétricas, carros com 
alarme, quem tem dinheiro 
comprando carro blindado. É 
proporcional à população. A 
população aumenta, aumenta 
a criminalidade. Precisávamos 
ter uma taxa de natalidade 
menor e mais responsável. 
Não podemos ter mais pesso­
as solteiras engravidando, com 
os avós cuidando das crianças 
e famílias inteiras vivendo da 
pensão de um aposentado. En­
fim, as pessoas precisam viver 
como se vivia antigamente: es­
tudar, trabalhar, ter um salário

e viver dentro do salário. Me 
parece que essa fórmula não é 
mais seguida.

O ECO - Até que ponto 
a popularização do crack in­
terfere na criminalidade?

G abos - Não é o crack, é 
a droga em geral. O crack é a 
droga mais forte e mais barata. 
É mais ou menos como pin­
ga e cerveja. Quem bebe por 
prazer, bebe qualquer bebida, 
pouco importa o tipo de bebi­
da. Quem quer beber para ter 
a sensação da embriaguez, vai 
beber pinga. É mais rápida e 
mais barata. A droga é a mes­
ma coisa. Quem quer a sensa­
ção de estar drogado prefere o 
crack. A popularização do cra- 
ck preocupa, como a da maco­
nha também, que ao contrário 
do que dizem, causa reações 
violentas. Toda droga causa. A 
criminalidade é a mesma. Se o 
menor é viciado em maconha 
vai ter que arrumar dinheiro, 
e vai roubar. Não existe droga 
menos perniciosa que a outra.

O ECO - Existe um levan­
tamento do número de me­
nores infratores na cidade?

Gabos - Não é nada fora 
dos padrões, das estatísticas. 
Se pegarmos o número de de- 
linqüentes por cada mil habi­
tantes em Lençóis, está dentro 
da estatística nacional, não é 
mais nem menos.

O ECO - Tem alguma fai­
xa etária onde a criminali­
dade incide mais?

Gabos - Cada vez mais 
precoce. Um traficante compra 
uma pedra grande de crack por 
R$ 100, quebra ela em 30 pe­
dras menores e vende cada uma 
por R$ 10. Ganha R$ 200 em 
um único final de semana. Pa­
ra que ele vai querer trabalhar? 
Alguém vai querer cortar cana? 
O jovem sai da escola para trafi­
car. É evidente que ele entra no 
tráfico através do consumo.

O ECO - O senhor acha 
que o sistema que hoje abri­
ga o jovem infrator é efi­
ciente na recuperação?

Gabos - É punitivo. Todo 
sistema é punitivo. Por mais 
que se diga que é ressocializa- 
dor, não é verdade. Não é isso 
que acontece. O que ocorre é 
que o que se tem hoje é um 
excesso de delinqüentes por 
questões sociais. Isso gera um 
excesso de pessoas punidas, 
porque o sistema não conse­
gue punir todo mundo. Co­
mo não tem cadeia para tudo 
mundo, acaba se fazendo um 
rodízio e as pessoas acabam fi­
cando pouco tempo. Sabendo 
que fica preso pouco tempo, 
compensa o risco para o cri­
me. Isso gera um círculo vicio­
so que não tem fim

O ECO - Existe o estig­
ma de que é a classe baixa 
que cai na criminalidade na 
hora de comprar as drogas. 
Mas existe a participação da 
classe média também...

Gabos - Não é só pobre 
que consome droga, rico tam-
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bém. Um camarada que é rico 
compra a droga que ele conso­
me com a mesada que ganha 
do pai. Isso vai gerar outra vio­
lência, normalmente domésti­
ca, não patrimonial. As pesso­
as ficam agressivas, se metem 
em brigas no trânsito, bate na 
namorada, bate nos pais em 
casa. Você escapa do problema 
financeiro e patrimonial de 
sustento da droga. Dificilmen­
te vamos pegar um viciado rico 
tendo que roubar um toca-fitas 
para comprar drogas. Pode 
acontecer de ele partir pra vio­
lência em casa quando os pais 
impõem um limite. A crimina­
lidade é maior nas classes mais 
baixas porque vivem em um 
ambiente mais difícil. Ser po­
bre não é ser indigno nem vio­
lento. Não é porque a pessoa 
ganha pouco que ela é ruim. 
Mas se é pobre, se mora em 
um bairro pior e vai ver a vio­
lência mais próxima. E acaba 
sendo afetado com mais faci­
lidade. Parte da violência vem 
das próprias pessoas, que são 
de origem violenta, indepen­
de da classe social. Mas que a 
raiz da violência está nas con­
dições socioeconômicas, não 
tenha dúvida. A violência deve 
ser combatida com educação 
e emprego. O problema que o 
jovem não quer mais educação 
e emprego. Quem é o referen­
cial de sucesso para o jovem? 
Jogador de futebol e cantor de 
pagode. Para que alguém vai 
estudar para ser um jogador 
de futebol e cantor de pagode? 
Ele pensa: "meu pai estudou 
e não ganha nada. Por que eu 
vou estudar?". Ele compra uma 
pedra de crack por três e vende 
por 10, uma arrecadação que 
dificilmente ele consegue tra­
balhando. Não paga imposto, 
nem aluguel ou funcionários.

O ECO - O Poder Judiciá­
rio paulista promove no dia 
5 de agosto um mutirão pa­
ra que as famílias coloquem 
o nome dos pais no registro 
de nascimento das crianças. 
Qual a finalidade desse mo­
vimento?

Gabos - A finalidade é a 
paternidade responsável. A 
mãe é certa e pode ir sozinha 
registrar a criança, o pai não 
pode. Mas o fato de ter uma 
criança não reconhecida pelo 
pai configura a paternidade 
incerta. Isso é conseqüência 
de uma falta de controle de 
natalidade. Temos a liberdade 
de costumes. Uma menina sai 
no sábado à noite, vem aqui

para a avenida Padre Salústio, 
entra no carro de um cara que 
ela nunca viu, transa com ele e 
engravida. E o cara vai embora. 
Nasce a criança que não vai ser 
cuidada pela mãe, vai ser cui­
dada pelos avós, se eles con­
seguirem. Essa criança não ter 
paternidade reconhecida será 
um prejuízo. É mandamento 
constitucional que a criança 
deve ser cuidada pelos pais, lo­
go, o dever de cuidar é do pai e 
da mãe. Se eu não tenho víncu­
lo jurídico para obrigar o pai a 
assumir a condição de pai, ge­
ramos famílias monoparentais 
e faltam referências. O filho 
precisa de pai e mãe. Hoje há 
uma infinidade de pessoas ge­
radas por pessoas solteiras. Is­
so quebra a estrutura familiar 
natural, com pai, mãe e filhos, 
onde os filhos se espelham 
nos pais, é cuidado por eles e 
têm o resultado. Hoje tudo é 
muito é disperso e gera pesso­
as sem valores. Perguntem aos 
professores os problemas que 
eles têm com isso. Hoje quem 
tem que fazer o papel de pai e 
mãe são os professores e eles 
não são pais, são professores. 
Até em universidades privadas 
a escola tem que tentar suprir 
essa ausência de pai e mãe.

O ECO - Qual será o ca­
minho?

Gabos - É uma ação vo­
luntária, um mutirão. Já existe 
o procedimento rotineiro com 
relação ao reconhecimento de 
paternidade. O presidente Ita- 
mar Franco editou uma lei que 
determina que toda vez que o 
cartório registrar uma criança 
que tem a paternidade não 
reconhecida, ela encaminha o 
expediente para o fórum, que 
intima a mãe para ela indicar 
quem é o pai. Se ela indica, o 
fórum intima o pai e ele vem 
para reconhecer a criança, e 
ele reconhece ou não. Se ele 
reconhecer a criança, o juiz já 
manda regularizar a paternida­
de na certidão de nascimento, 
se não reconhece, encaminha 
para a OAB para propor uma 
investigação da paternidade. 
Se a mãe se negar a indicar a 
paternidade, não há o que fa­
zer. O Poder Judiciário paulista 
resolveu aumentar a chance de 
reconhecimento. As escolas da 
rede pública forneceram uma 
relação dos alunos sem pater­
nidade reconhecida. Isso vai 
começar com as crianças que 
estudam na rede pública. Va­
mos chamar as mães e vamos 
tentar amigavelmente o reco­
nhecimento de paternidade.

O ECO - Qual é o resulta­
do esperado?

Gabos - Todos deveriam 
saber quem são seus pais. Pa­
ra efeitos legais, teoricamente, 
temos como compelir o pai a 
manter o filho. Sem reconhe­
cimento de paternidade, não 
há como fazer isso.
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E o governador vem
José Serra estará em Lençóis Paulista na sexta-feira 29 para entrega das certidões 

do Jardim Primavera; governador tem chegada prevista para às 9h30

CHUTE 
NA CANELA

Fernanda Benedetti
Cristiano Guirado

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) recebeu a notí­
cia na tarde de quinta-feira 21 
e, na manhã de ontem, cha­
mou a imprensa para anun­
ciar. A CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio­
nal e Urbano) confirmou: o 
governador José Serra (PSDB) 
estará em Lençóis Paulista na 
sexta-feira 29 para a entrega 
das certidões de registro das 
casas do Jardim Primavera. A 
chegada do governador está 
prevista para às 9h30.

Empolgado com a visita do 
governador, durante a entre­
vista Marise exibia um calha­
maço de documentos com as 
397 certidões a serem entre­
gues a moradores do bairro. 
"Fazia tempo que eu queria 
segurar isso nas mãos. É algo 
de concreto", afirmou. Serra 
vem acompanhado do secretá­
rio de Habitação, Lair Alberto 
Soares Krahenbühl. A entrega 
das certidões tem uma atenção 
especial do Governo do Estado 
porque o bairro é o primeiro a 
ser regularizado em ações do 
programa Pró-Lar Regulariza­
ção, promovido pela CDHU.

Segundo o prefeito Mari- 
se, o itinerário do governador 
em Lençóis Paulista ainda não 
foi definido. As equipes da 
Casa Civil e a segurança do 
governador devem vir à cida­
de previamente para negociar 
isso com o prefeito. "Vamos

O prefeito Marise fez questão de mostrar as certidões das casas do Jardim Primavera

definir o protocolo, tratar 
questões de segurança e os 
compromissos do governador 
na cidade", afirmou. "A nossa 
idéia era marcar a entrega das 
certidões com um evento, mas 
isso também vai depender da 
agenda do governador. Obvia­
mente que vamos tentar fazer 
com que ele permaneça na ci­
dade o maior tempo possível", 
completa.

Marise diz que, em caso de 
uma permanência mais pro­
longada de Serra na cidade, 
ele tentará levar o governador 
para conhecer a rodovia Osny 
Matheus (SP-261) e algumas 
realizações da sua administra­

ção. "Vamos mostrar o que é 
a cidade e o que a administra­
ção tem feito. Os nossos plei­
tos mais importantes, vamos 
levar até ele", diz.

Nos dois mandatos de Ma- 
rise é a terceira vez que um 
governador do Estado vem à 
cidade. As duas primeiras vi­
sitas foram feitas por Geraldo 
Alckmin. Para o prefeito, isso é 
um sinal de fortalecimento de 
Lençóis Paulista no cenário es­
tadual. "O fato do governador 
vir à cidade e tomar conheci­
mento do que acontece aqui é 
algo que nos fortalece. Temos 
645 cidades no Estado. E o go­
vernador toma conhecimento

e Lençóis passa a fazer parte 
das cidades que ele vai se lem­
brar como lugares onde acon­
tecem coisas boas", afirmou.

Marise foi perguntado 
sobre o retorno de Serra em 
2008 para as comemorações 
de 150 anos do Município. 
"Vai depender do desempe­
nho do município e das cir­
cunstâncias políticas do mo­
mento", diz o prefeito. "Acho 
um convite bem fundamenta­
do. Tomara que a gente tenha 
algum acontecimento de peso 
que justifique a presença dele, 
de repente a inauguração da 
Estação de Tratamento de Es­
gotos", finaliza.

Representantes da Secretaria de Desenvolvimento e da 
Telefônica recebem informações sobre o Governança

Governo do estado
f T t  1e Telefônica vêm  

conhecer projeto

E o Renan mandou 
tirar os papagaios 
do viveiro!

E atenção galera! alô 
meu povo! Fim de semana 
e a coisa pegando fogo. Pe- 
ra lá, nada do que você tá 
pensando. Hoje tem noite 
de São João e fogo pra to­
do lado. E um amigo na 
festa do ano passado foi 
atravessar descalço o bra­
seiro e ainda por cima com 
o "caco" cheio de quentão.
Sabe o que aconteceu? Até 
hoje ta de cadeira de roda 
e o pezão parecendo uma 
churrasqueira!

E, em Brasília, o Renan 
disse que se escapar do rolo 
que ta envolvido por causa 
de pagamento de pensão 
e das vacas que "vendeu", 
vai dar uma churrascada 
pros companheiros. Já sei, 
vai matar a única vaca que 
sobrou do caso: aquela da 
propaganda do Ford Fiesta!

E diz que um cara en­
trou num açougue em 
Alagoas e pediu 1 quilo de 
carne do gado do Renan. E 
o açougueiro abrindo a ge­
ladeira cheia de notas frias: 
o monte da direita tá con­
gelado e o da esquerda a 
polícia vai levar agora!

Aliás, diz tam­
bém que o Re­
nan mandou re- i .
tirar todos os VtLoWWfTtDi 
papagaios

que tinha num viveiro de 
sua fazenda em Alagoas. É 
que dia e noite ele ouvia a 
papagaiada falar: "corrup- 
to...corrupto" ! E essa do 
ministro da Fazenda do 
governo Lula: "a crise aérea 
que atinge os aeroportos é 
fruto da prosperidade da 
economia brasileira. Mais 
gente está viajando". Tem 
razão. O passageiro "via­
ja" de um aeroporto pra 
outro, não resolve a situa­
ção e acaba dormindo no 
chão. Ali ele sonha, viaja 
no sono e pensa que está 
em casa.

E adorei a foto de capa 
de O ECO de quinta-feira 
com aquele garoto plan­
tando bananeira. É que 
perguntaram pra ele o que 
achava da situação dos po­
líticos no Brasil!

O Joaquim chegou na 
farmácia e estranhou quan­
do viu o Manuel com um 
supositório atrás da orelha:
- Oh Manuel, o que fazes 
com esse supositório atrás 
da orelha? - Supositório?! 
Que supositório?- Esse que

está atrás de tua ore­
lha. - Ai ...., onde 

será que eu colo- 
quei a caneta? 

Um torcedor 
do Grêmio ligou 

para a sede do gover­
no argentino e pergun­

tou: - Alô, é da Casa Ro­
sada? Responderam: - Sí, o 
que quieres? E o torcedor:
- Gostaria de falar com a 
Pantera.

Pra encerrar, veja o 
que um caminhonei­
ro do Paraná escreveu 
na traseira do Fargo: 
“Duas palavras que 

abrem muitas portas: 
puxe e empurre".

Representantes do gover­
no do estado e da Telefôni­
ca vieram a Lençóis Paulista 
nesta semana para conhecer 
o Projeto Governança Muni­
cipal, implantado pela pre­
feitura. Pelo governo estadual 
veio Júlio Nogueira, assessor 
da Secretaria de Desenvolvi­
mento. A Telefônica enviou o 
consultor comercial para área 
de governos, Nilton Cesar 
Aguila, o gerente de negócios 
na área de Bauru, Adalberto 
Marques Prado, e Ricardo 
Khan, da área de inovação.

O interesse da empresa 
e do governo foi conhecer a 
experiência desenvolvida em 
Lençóis e foi fruto da inicia­
tiva do Ciesp (Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo), que em março já ha­
via trazido todos os seus dire­
tores regionais para conhecer 
o projeto.

A experiência lençoense 
foi explicada pelo diretor de 
Planejamento, Luiz Antonio 
Paccola Coneglian, pelo di­
retor de Tecnologia e Supri­
mentos, Luiz Carlos Baptis- 
tella, e pelo diretor da Fun- 
dunesp, Luciano Cintrão. A 
Fundunesp, fundação ligada 
à Unesp, foi quem desenvol-

veu o sistema e supervisiona 
o seu desenvolvimento.

O sistema disponibiliza 
para consulta um cadastro 
único de imóveis, pessoas e 
empresas, que otimiza a ges­
tão pública reduzindo cus­
tos, aumentando a receita e 
eficácia na administração. 
Além disso, dá aos gestores 
municipais uma ampla gama 
de informações em tempo re­
al para a tomada de decisões 
e planejamento do desenvol­
vimento da cidade.

A tecnologia é uma fer­
ramenta para racionalizar a 
utilização dos recursos hu­
manos, materiais e financei­
ros, eliminar desperdícios, 
ter informações em tem­
po real para controle e dar 
transparência na utilização 
dos recursos públicos.

O projeto começou a ser 
implantado em Lençóis em 
2004, com recursos de R$ 1,1 
milhão do BNDES (Banco de 
Nacional de Desenvolvimen­
to Econômico e Social). Ele 
já foi mostrado também pa­
ra representantes de diversas 
prefeituras, como Bauru, So­
rocaba, Marília e várias cida­
des menores. (com assessoria 
de Comunicação)

•sar
CHEVRQUT

A jogada aqui é ganhar sempre.

Com a Rede Chevrolet 
todos ganham 

no Pan 2007
Troque o óleo do seu carro na Divelpa, 

ganhe um prêmio e 30% de desconto para limpeza 
de bico, alinhamento e balanceamento.

i f - . i  £__

Para outros modelos e  serviços, 
consulte nossa equipe técnica.

Supor oferta

Peças genuínas GM com 
mão-de'obra qualificada^ 

garanria e preço justo, 
só na Rede ChevroIeL

Bolo de EVA, aditivo de combustível grátis 
V e 20% de desconto em ocessòrios.

Revisão 0  portir de 30.000 km P®'® .
Bemiordinho, 20% de desconto em acessonos

• liMpAM áe bico in|ètúr

e limpeza grátis do sistema de ventilação 
ou do ar condicionado.

' A Chevrolel tecornemla
' lubrificantes
tígg acaefco Gráris: Check-up de 30 Hens. Agende o seu.

D IV ELP A

Agende o seu horário: Segunda a Sexta, das 8h às 18h 
Telefones: (14) 3269-1583 ou 3269-1586

Av. Adriano Anderson Foganholi, 580 - Lençóis Paulista - SP
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não correspondem rsoessariamenieaos produtos. Consulte oregulamemo imegral da promoção no cartas da Campanha Grande Sacada Ghevialei am uma das concessionárias credercíadas da Rede ChevroIeL



C A Ç A - N Í Q U E L
Fotos: Fernanda Benedetti

Paraíso
do jogo
Operação Cação apreende 437 caça- 

níqueis em 54 estabelecimentos de 

Lençóis Paulista; ação m obilizou 167 

policiais militares, civis e federais

W agner Carvalho

A Operação Cação apre­
endeu 437 máquinas caça- 
níqueis e R$ 12 mil em 54 
estabelecimentos de Lençóis 
Paulista na quinta-feira 21. Os 
números são do major Nel­
son Garcia Filho, comandante 
da operação e também do 4° 
Batalhão da Polícia Militar de 
Bauru. Das máquinas apreen­
didas, 157 estavam em ope­
ração e as outras desativadas. 
A Polícia Civil de Lençóis diz 
que foram apreendidas 359 
máquinas caça-níqueis.

A expectativa inicial era 
de cumprir 51 mandados de 
busca e apreensão e recolher 
107 máquinas. O número au­
mentou em função de denún­
cias feitas pela população. Ao 
verem o movimento nas ruas

da cidade, as pessoas ligaram 
e deram novos endereços de 
depósitos de máquinas.

A Operação Cação mobili­
zou 140 policiais militares de 
Lençóis, Bauru, Pederneiras, 
Lins e Jaú e outros 27 da Po­
lícia Civil e Federal de Bauru. 
Os agentes do Gaerco (Gru­
po de Apoio e Repressão ao 
Crime Organizado), também 
estavam na ação junto com o 
promotor Luiz Carlos Gonçal­
ves. No total, foram utilizados 
54 carros da polícia além de 
caminhões da prefeitura e de 
uma empresa particular para 
transportar as máquinas.

"Não me recordo, nos úl­
timos tempos, de ter havido 
uma operação parecida como 
essa na região", afirmou o ma­
jor Garcia.

As denúncias anônimas

Na quinta-feira, operação conjunta das polícias recolheu mais de 400 máquinas caça-níqueis em Lençóis Paulista

levaram os policiais a três de­
pósitos de máquinas que apa­
rentemente estavam em ma­
nutenção. Nestes endereços 
foram encontradas 280 má­
quinas. Apesar do resultado 
expressivo da operação, nin­
guém foi preso já que manter 
máquinas caça-níqueis em 
estabelecimentos comerciais 
não é crime, mas sim contra­
venção penal. Os proprietá­
rios dos locais vistoriados não 
quiseram falar com a impren­
sa, mas serão testemunhas nos 
inquéritos abertos.

Segundo o tenente Fabia- 
no de Almeida Cesta, oficial 
de Relações Públicas do 4° 
Batalhão da PM, durante três

semanas foi feito um estudo 
dos locais onde havia máqui­
nas caça-níqueis em todos os 
bairros da cidade. "Nós che­
gamos a Lençóis Paulista pela 
manhã de hoje (quinta-feira), 
por volta da 6h, com 51 man­
dados de busca e apreensão 
para serem cumpridos. Nesses 
lugares, nós tínhamos certeza 
que diversas máquinas seriam 
apreendidas", disse Cesta.

A operação só foi encer­
rada por volta da 18h. Todas 
as máquinas apreendidas fi­
caram guardadas no pátio da 
delegacia e, segundo o delega­
do Luiz Cláudio Massa, assim 
que todas as medidas fossem 
tomadas seriam transportadas

para o depósito da Receita Fe­
deral em Bauru.

O delegado da Polícia 
Federal de Bauru, Carlos Fa- 
zzio Costa, exaltou a união 
entre as polícias para o su­
cesso da operação. "Esse não 
é um problema só da Polícia 
Federal, mas sim de toda a 
sociedade e que deve ser 
coibido com a união de to­
dos, inclusive dos policiais", 
afirmou Costa. O promotor 
de Justiça do Gaerco, que 
acompanhou toda a opera­
ção, Luiz Carlos Gonçalves, 
não quis falar com a im­
prensa, mas parabenizou 
por celular o major Garcia e 
todos os policiais pelo êxito

na Operação Cação.

DIVERGÊNCIA
Apesar do comandante da 

Operação Cação afirmar que 
foram recolhidas 437 máqui­
nas caça-níqueis, o delegado 
de Lençóis Paulista afirma 
que o número foi bem menor, 
359. "Nós já havíamos rea­
lizado apreensões pela cida­
de, chegamos a apreender 18 
máquinas e, posteriormente, 
mais 14. Mas, não temos ho­
mens suficientes para realizar 
uma operação dessa enverga­
dura", explicou Massa que se 
disse surpreso com o número 
de caça-níqueis encontradas 
em Lençóis.

A G U D O S

Civil investiga morte de dona-de-casa
A Polícia Civil de Agu­

dos instaurou inquérito na 
quinta-feira 21e já começou a 
ouvir as testemunhas sobre a 
morte da dona-de-casa Linda 
Gonçalves Francisco, 55 anos, 
na última terça-feira, confor­
me noticiado pelo O ECO na 
última edição. A mulher ficou 
11 horas em uma maca do 
Hospital de Agudos e morreu 
sem conseguir ser transferida 
para uma UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) na região. 
O caso está sendo apurado 
pelo delegado Eron Veríssi­
mo Gimenes. "Vamos ouvir 
familiares e amigos da vítima 
e também enfermeiros, médi­
cos e o diretor do Hospital de 
Agudos para saber se houve 
alguma omissão médica ou 
no socorro da vítima", con­
tou o delegado.

Gimenes disse que espera 
concluir o inquérito em 30 
dias. O primeiro depoimen­
to da quinta-feira foi da filha 
de Linda, Helen Gonçalves 
da Silva, que disse estar in­
dignada com o que aconte­
ceu com a sua mãe dentro do 
Hospital de Agudos.

Ouvida pela reportagem do 
Jornal O ECO, Helen contou

O delegado Eron Veríssimo 
Gimenes que investiga a 
morte de Linda Francisco

que sua mãe chegou a rasgar 
as próprias roupas enquanto 
agonizava na maca a espera de 
socorro. "O atendimento rece­
bido no hospital foi desuma­
no, eles não deram assistência 
nenhuma. Colocaram minha 
mãe em uma maca dura com 
um tubo de oxigênio, quando

ela morreu não tinha um en­
fermeiro perto", denunciou. 
Sobre a falta de vaga até em 
hospital particular, a filha de 
Linda achou estranho. "No 
Hospital de Base, onde ela ha­
via sido operada do coração 
há 45 dias, eles garantiram 
que se algo acontecesse com 
minha mãe ela seria atendi­
da imediatamente, e isso não 
aconteceu", lamenta.

O CASO
Linda Gonçalves Francis­

co morreu na terça-feira 19 
depois de esperar por mais de 
11 horas uma vaga em UTI, 
já que o Hospital de Agudos 
não oferece este atendimen­
to. A mulher aguardou o 
tempo todo em uma maca e 
a família não pôde ficar com 
ela. O diretor do hospital, 
Alberto Alves Lima, afirmou 
que a vítima recebeu todo 
o tratamento possível para 
garantir sua vida. O hospi­
tal mostrou documentos das 
ligações feitas ã Central de 
Vagas, em Botucatu. Este ser­
viço está ligado a Diretoria 
Regional de Saúde de Bauru. 
A vaga chegou uma hora de­
pois da morte da mulher.

Máquinas apreendidas ficaram na delegacia de Lençóis

Depósitos abrigavam 
280 máquinas

Depois de cumprir os 51 
mandados de busca e apre­
ensão, o comando da Ope­
ração Cação começou a re­
ceber denúncias anônimas 
da população de lugares 
que serviam de depósitos 
de máquinas caça-níqueis.

Em um dos endereços, 
no Parque Rondon, no 
prédio de uma igreja evan­
gélica desativada foram 
encontradas 121 máqui­

nas, a maior parte estava 
em manutenção. Ao lado, 
em outro barracão menor, 
foram apreendidas outras 
14 máquinas praticamente 
destruídas.

Na Vila Cruzeiro, em um 
barracão utilizado como 
oficina, outras 145 máqui­
nas que estavam em manu­
tenção foram apreendidas, 
mas estão continuam no 
local por falta de espaço.

Viciados devem 
procurar ajuda 
médica, diz 
major Garcia

Ao final da Operação Ca­
ção, o comandante do 4° 
Batalhão da Polícia Militar 
de Bauru, Major Nelson Gar­
cia Filho, disse que quem 
está viciado nos jogos das 
máquinas caça-níqueis deve 
procurar auxílio médico. A 
opinião foi compartilhada 
pelo delegado Luiz Cláudio 
Massa. O delegado lençoen- 
se acrescentou que a polícia 
visa coibir este tipo de jogo 
para evitar que mais famí­
lias sejam destruídas. Massa 
comparou o vício do jogo 
com o da bebida.

O major Garcia contou 
que em Piratininga um pai 
desesperado entrou em con­
tato com a Polícia Militar 
para pedir auxílio para con­
seguir retirar seu filho do 
vício do jogo. "Ele chegou 
ã nossa base pedindo pelo 
amor de Deus para que a 
gente ajudasse o rapaz a sair 
do vício do jogo, já que ele 
gastava todo o salário que re­
cebia, cerca R$ 700 mensais, 
apostando nessas máquinas 
de caça'níqueis", contou o 
major da PM.

Rapaz morre em acidente na Marechal Rondon
O jovem João Henrique 

de Lourenço, 19 anos, morreu 
em acidente na Rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300), nas 
proximidades da Faculdade 
de Agudos, depois de colidir 
a moto Honda Biz, placa de 
Agudos, na traseira de um ca­
minhão que seguia na mesma

direção -Bauru/Agudos.
Segundo informações do 

sargento Edmilson Carlos de 
Oliveira, comandante da ba­
se da Polícia Rodoviária de 
Agudos, testemunhas disse­
ram que após bater na trasei­
ra do caminhão o rapaz caiu 
na pista e foi atropelado. Um

outro veículo também se en­
volveu no acidente ao colidir 
com a moto. Os três veículos 
envolvidos no acidente não 
esperaram a chegada da polí­
cia e fugiram do local.

O sargento disse ainda que 
o rapaz havia acabado de sair 
da faculdade que estudava em

Bauru e estava indo para casa. 
Ontem, durante o velório em 
Agudos, amigos e familiares 
de Lourenço estavam revolta­
dos porque os motoristas en­
volvidos no acidente fugiram 
sem prestar socorro. O enter­
ro aconteceu ontem, ãs 16h, 
no cemitério municipal.

convites limitados antecipados R$ 12»' 
le v e i litro de leile longa vida aos 

pontos de venda, E pague somente 
p$ 10 Brn prol ris OAB. LõítdpsfB 
tottos, lima questão áe justiça.
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j u n i o r e s
Fernanda Benedetti

Fora da disputa
A equipe de juniores do L ençoense está fora do  

C am peonato Paulista da Segunda Divisão; decisão foi 

tom ada p elo  presidente do clube, João Sérgio de M oraes

Da r edação

Sem recursos e sem par­
ceiros, o presidente do CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
João Sérgio de Moraes, deci­
diu não participar do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão de Juniores. O aviso 
foi dado ao coordenador das 
categorias de base, Antonio 
Novaes, o Neno, há 10 dias. 
O campeonato da categoria 
sub-20 tem início na primeira 
quinzena de julho. "Já dispu­
tamos as categorias sub 15 e 
sub 17 e não somos obriga­
dos a disputar o sub 20. No 
sub 17, estamos preparando 
os garotos para a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, em 
janeiro de 2008. Tivemos difi-

culdades para angariar recur­
sos para disputar esta compe­
tição", comentou.

O coordenador das catego­
rias de base disse que não gos­
tou da notícia de que a equipe 
não participaria mais do cam­
peonato. "Vim para Lençóis 
para montar a equipe sub 20, 
tentei, lutei, mas infelizmente 
não deu certo. Se tivéssemos 
montado a equipe, com cer­
teza, chegaríamos a final da 
competição", diz. Neno fala 
isso porque quatro jogadores 
que estariam na equipe sub- 
20 atuam na equipe princi­
pal: Araújo, Alessandro, Erick, 
Rafael e Edson. "Como o João 
Sérgio é o presidente, ele que 
decide e a gente tem que acei­
tar", resumiu.

Para Pita, técnico da 
equipe principal, faltou pla­
nejamento da diretoria nas 
categorias de base do clube. 
"Faltou investimento, eu pro­
curei e tentei conseguir um 
patrocínio para a equipe dis­
putar, mas infelizmente não 
consegui", concluiu. Pita dis­
se ainda que pretende realizar 
algumas peneiras em cidades 
da região para montar uma 
equipe competitiva para dis­
putar a Copa São Paulo de Fu­
tebol Júnior.

r o d a d a
Sem chances de classifica­

ção, o CAL joga amanhã em 
Leme contra o líder Lemen- 
se. No sábado 30, pega o São 
João da Boa Vista na casa do

Na quinta-feira, o Clube Atlético Lençoense fez um jogo treino com a equipe do Noroeste

adversário. A equipe de Len­
çóis encerra sua participação 
na Segundona contra o Pal- 
meirinha de Porto Ferreira,

dia 8 de julho, no Bregão 
Em 11 jogos disputados, o 

Lençoense perdeu nove, em­
patou um e venceu apenas

uma partida. A equipe ocupa a 
vice-lanterna do grupo 3 com 
quatro pontos, um a mais que 
o lanterna Boa Vista.

a r e i a J O I S

Começa amanhã a segunda Hoje tem semifinal no futsal
Fernanda Benedettirase da Copa Sport Shoes

Quatro jogos marcam ama­
nhã o início da segunda fase 
da I Copa Sport Shoes de Fute­
bol de Areia -  Troféu Arman­
do Orsi. Na primeira partida, 
às 9h, o Azulão encara a Dro- 
gaju e, na seqüência, o Prima- 
vera/Millenium pega o União 
Cajuense. À tarde, a partir das 
15h, a Fartura enfrenta a Idéia 
Criativa e, no jogo de fundo, a 
Asa Branca joga contra o JUC 
(Jovens Unidos em Cristo). Os 
jogos acontecem no campo de 
areia da Praça de Esportes e La­
zer Armando Orsi, na Cecap.

Nesta fase, os jogos são 
mata-mata, quem perder está 
fora da disputa pelo título. A I 
Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia teve início no dia 13

de maio com a participação 
de 16 equipes e tem término 
previsto para o dia 8 de julho. 
No final da competição, as 
três equipes primeiras colo­
cadas recebem troféus e me­
dalhas. O artilheiro e melhor 
goleiro também serão pre­
miados. A equipe mais disci­
plinada durante toda a Copa 
receberá o troféu "José Carlos 
Carneiro". Após a entrega dos 
troféus e medalhas, aconte­
ce apresentação da equipe 
Sport Whelling, que realizará 
manobras radicais com mo­
tos na rua Bandeira Tribuzi 
(nas imediações da praça). 
O evento será abrilhantado 
ainda pelos grupos de pagode 
Art' Manha e Radiação. a  Frigol B enfrenta hoje o Supermercado Santa Catarina

As modalidades de fute­
bol de salão e vôlei de areia 
masculino movimentam os 
JOIS (Jogos Industriários do 
Sesi) neste final de semana. 
Hoje, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, tem semifinal do 
futsal. Na primeira partida, 
às 14h, a Frigol B recebe o 
Supermercado Santa Catari­
na e, na seqüência, a Lwart 
A encara a Zilor-USJ. Às 16h, 
tem confronto entre Lpnet e 
Lwarcel A e, no jogo de fun­
do, a Adria enfrenta a Frigol.

Amanhã, no Grêmio 
Lwart, acontece as semifinais 
do vôlei de areia masculino. 
Às 9h, a Duraflora B joga 
contra a Lwarcel A e, na par­
tida de fundo, a Prefeitura de 
Lençóis recebe a Frigol.

M A L H A

UME bate 
Boracéia 
em partida 
am istosa

A equipe de malha da 
UME/São João venceu, 
no domingo 17, na can­
cha de malha da Vila São 
João, em partida amis­
tosa, a representação de 
Boracéia pelo placar de 3 
a 2. Amanhã, os coman­
dados de Acir Torres via­
jam até Boracéia para re­
alizarem o jogo de volta.

A UME/São João é 
formada pelos malhei- 
ros José de Araújo, Paulo 
Marçal, Sebastião de Li­
ma, Cássio, Olivar Torres 
e Mexicano.

v o l e i s a u d a d e s

Coneglian/Santa Catarina lidera grupo da APV Morre Albertinho Ayub, ex-jogador do CAL
A equipe de vôlei mas­

culina infanto-juvenil Co- 
neglian/Santa Catarina, 
comandada pelo técnico 
Douglas Coneglian, ven­
ceu no domingo 17, no gi­
násio de esportes do CSEC 
Archangelo Brega Primo, a 
representação de Barra Bo­
nita pelo placar de 3 a 0. O 
jogo é válido pelo Campe­
onato Estadual Paulista da 
APV(Associação Pró- Volei­
bol) -  Série Ouro.Com esta 
vitória, a equipe lençoense

garante o primeiro lugar 
do grupo B e, junto com 
Taquarituba, está na segun­
da fase da competição.

No sábado 16, também 
no CSEC, pela categoria ju­
venil, a equipe de Lençóis 
não foi feliz na rodada e, 
em partida disputadíssima, 
perdeu para Franca por 3 a 
2. Mesmo com a derrota, a 
Coneglian/Santa Catarina 
ainda tem chances de clas­
sificação para a segunda 
fase. Lençóis está no grupo

A junto com Franca, São 
José do Rio Preto, Barretos 
e Bauru. Apenas as duas 
primeiras garantem va­
ga para a fase seguinte da 
competição.

Devido a realização dos 
Jogos Regionais, que acon­
tecem no mês de julho em 
São Manuel, os jogos da 
APV retornam na segunda 
semana do mês de agosto. 
A equipe de Lençóis tenta 
o sexto título dos Regio­
nais na categoria sub 21.

Albertinho Ayub

A semana passada foi de 
tristeza para a história do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
com a morte de Albertinho 
Ayub, ex-jogador do Alvine- 
gro. Natural de Agudos, o 
craque era tido como perfeito 
por quem o viu jogando como 
meia-direita no CAL dos anos 
59/60, ao lado de Walter, Mil- 
tinho, Finazzi, Gebara, Palu, 
Biral e dos agudenses Rubinho 
Sormani e Roberto Lima. Ayub 
faleceu no último dia 12, em 
Bauru.

"Ele e Miltinho em campo

faziam um festival de lança­
mentos de chilena (batida na 
bola com um pé por trás do 
outro). Davam espetáculo e 
show", conta Edemir Cone- 
glian. Uma curiosidade marcou 
Ayub no futebol. "Após fazer o 
gol, ele mesmo apanhava a bo­
la no fundo da rede, andava até 
fora da área com ela, como se 
fosse levá-la para o adversário 
dar a saída e, de repente, a arre­
messava para o fundo da meta, 
o que irritava a equipe e o golei­
ro adversários, para gáudio da 
torcida", diz Coneglian.



M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

A r r a ia
Hoje, André & M atheus e DJ's 

anim am  o arraiá da HOT 107 no CEC 

de Macatuba; festa ao estilo  caipira 

terá barracas de quentão  e p ipoca

Kátia Sartori

Uma festa bem ao estilo cai­
pira como pede a tradição ju­
nina, com barraca de quentão, 
pipoca e vinho. Esta é a progra­
mação de hoje para Macatuba 
e região no Arraiá da HOT 107 
FM, que começa a partir das 
23h30, no CEC (Clube Espor­
tivo e Cultural). As atrações

musicais são a dupla sertaneja 
André & Matheus e o DJ HOT.

Os ingressos para a festança 
custam R$ 5 para sócios e R$ 
10 para não-sócios. Em Lençóis 
Paulista, podem ser adquiridos 
na HOT 107, na Toten ou no 
jornal O ECO. Em Macatuba 
estão à venda no Bar do Pedri- 
nho e na secretaria do CEC.

De acordo com o gerente

da HOT 107, Alexandre Pittoli, 
a festa marca os dois anos da 
rádio na região, completados 
no último dia 13 de junho, e 
também fortalece a parceria 
com o jornal O ECO, que es­
tá apoiando o arraiá. "O legal 
dessa festa é que vai ter bailão, 
vai ter o show com André & 
Matheus, vai ter DJ e as barra­
cas", destaca Pittoli.

Para a dupla lençoense An­
dré & Matheus, a apresentação 
também tem um gostinho to­
do especial. O último show dos 
cantores em Macatuba foi em se­
tembro do ano passado, durante 
a Festa do Peão.

Matheus conta que a expec­
tativa hoje é de casa cheia. A 
dupla leva o show 'Vai dar tu­
do certo. "Basicamente, vamos

apresentar o show que apresen­
tamos durante a 30® Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta). O nosso repertório é bas­
tante dinâmico, vai ter músicas 
bem dançantes. Eu diria que é 
um show para se dançar o tem­
po todo", avalia Matheus.

A dupla também conta que 
está ansiosa para reencontrar

André & Matheus 
se apresentam 
hoje no CEC de 
Macatuba

o público macatubense. "No 
ano passado, que foi um ano 
que a gente trabalhou bas­
tante, estivemos em várias 
cidades da região, o show de 
Macatuba foi um dos melho­
res. Isso porque a gente pode 
sentir mesmo a interação com 
o público", destaca André. 
"Eu, particularmente, adoro o 
público de Macatuba. A galera 
é bastante participativa. Rola 
uma química entre a gente. Eu 
posso dizer que estamos em 
casa", conclui Matheus.

s e r v iç o
Os ingressos para o Arraiá 

da HOT 107 custam R$ 5 para 
sócios e R$ 10 para não-sócios. 
Os pontos de venda em Maca- 
tuba são a secretaria do CEC e 
o Bar do Pedrinho. Em Lençóis, 
são encontrados na HOT 107 
FM, Toten e jornal O ECO.

I  C A M P E Ã O l e n ç ó i s  p a u l i s t a

Quermesse do Núcleo começa hoje

A equipe do CSK foi a grande cam peã do 1 ° Torneio de Futebol M aca­
tuba 107 anos, ao vencer o Guarany, por 5 a 4 nos pênaltis, na partida 
final. A  competição aconteceu no dom ingo 17, no estádio Amadeu 
Artioli. O  time do Galatasaray ficou com a terceira colocação após 
vencer o Liverpool por 6 a 5. O  torneio teve seis equipes inscritas.

Começa hoje a programa­
ção religiosa da 26® Festa de 
São Pedro e São Paulo, na co­
munidade católica do Núcleo 
Luiz Zillo, em Lençóis Paulis­
ta. Na noite de ontem, come­
çou a programação religiosa, 
com o início da novena. As 
missas diárias acontecem até 
o dia 30, às 19h30. No dia 1° 
de julho, tem missa solene de 
encerramento da festa, segui­
da de procissão luminosa, em 
honra a São Pedro e São Pau­
lo, a partir das 17h.

A quermesse terá barracas 
de comidas e bebidas, como 
pipoca, amendoim, quentão e 
vinho quente, barracas de brin­
cadeiras e também atrações 
musicais, mas a programação A dupla João Pedro e Reinaldo se apresenta hoje na quermesse

não foi completamente defini­
da. Hoje, se apresenta a dupla 
sertaneja João Pedro e Reinal- 
do. Os shows começam por 
volta das 21h. Os lucros da fes­
ta serão utilizados para a cons­
trução da nova igreja matriz, 
maior que a atual.

Na sexta-feira 29, ainda co­
mo parte da programação festi­
va, tem show de prêmios no sa­
lão de festas da paróquia, a partir 
das 20h. Adesões custam R$ 10.

No dia 1° de julho, além 
da quermesse, tem almoço no 
salão paroquial, com comida 
típica mineira. No cardápio, 
leitoa à caboclinha, arroz, tutu 
de feijão, mandioca frita, couve 
refogada e farofa. Os convites já 
estão sendo vendidos a R$ 15.
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I §
Amarildo Peixeiro Toni

^  1^

Outros Não sabe/ 
Não respondeu

Amarildo Peixeiro Toni Branco/ Não sabe/ 
Nulo Não respondeu

P  ^  ^
Rui Não rej‘eíta 

nenhum
Rejeita Não sabe/
todos Não respondeu

Feliz e não sabia?
Eleitor se decepciona com  governo Peixeiro e eleva nível de rejeição ao atual 

prefeito a 55%; pesquisa  de intenção de vo tos m ostra que população de 

A reiópolis tem  saudade do ex-prefeito Am arildo Garcia

Rejeição de Peixeiro é de 55%

Saulo Adriano

Amarildo é o preferido do eleitor

Dois anos e meio à fren­
te do governo e o prefeito 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, frustrou 
a expectativa do eleitorado 
em Areiópolis. Além disso, o 
eleitor areiopolense mostra- 
se saudoso do antecessor na 
prefeitura, o tucano Amaril- 
do Garcia. Esses são os resul­
tados da pesquisa de opinião 
popular, encomendada pelo 
O ECO para sondar o am­
biente eleitoral na cidade. Os 
dados do levantamento esta­
tístico - comandado pelo so­
ciólogo Ney Góes - mapeiam 
a intenção de voto do eleitor 
para as eleições municipais 
do ano que vem e o nível de 
rejeição das principais lide­
ranças políticas na cidade.

O atual prefeito de Arei- 
ópolis enfrenta um cenário 
desfavorável, em que cresce 
sua rejeição popular e que 
despenca o número de eleito­
res dispostos a votar em seu 
nome. Peixeiro foi eleito pre­
feito em 2004 com 70% dos 
votos válidos, cumpre o pri­
meiro mandato e pode, pela 
lei, se candidatar novamente

ao cargo. Mas no cenário 
atual, revela a pesquisa, pe­
lo menos 55% do eleitorado 
areipoloense não votaria no 
atual prefeito.

Os eleitores mostram 
que têm outras preferências 
para votar em 2008. O líder 
na pesquisa é o ex-prefeito 
Amarildo Garcia (PSDB). O 
tucano venceria as eleições 
majoritárias, se fossem hoje, 
nos vários cenários desenha­
dos pela pesquisa. Amarildo 
aparece com 54,4% na pes­
quisa espontânea, aquela em 
que o eleitor consultado ci­
ta o nome do candidato em 
quem gostaria de votar. Nes­
sa modalidade, Peixeiro apa­
rece em segundo lugar, com 
9,3% da intenção de voto. O 
atual prefeito não venceria a 
eleição nem se revertesse os 
votos declarados aos demais 
prefeitáveis (Antonio Marcos 
dos Santos-PPS-, o Toni, e 
Antonio Rui da Silva-PSDB) 
e os indecisos. O vice-prefei- 
to Toni aparece na pesquisa 
com 4,8% e o ex-prefeito 
Rui, com 1,1%. Os indecisos 
somam 29%.

A situação do ex-prefeito 
Amarildo fica ainda mais

confortável na pesquisa em 
que o eleitor é estimulado a 
escolher um entre os candi­
datos possíveis. A pesquisa 
mostra que Amarildo te- 
ria 62,1% dos votos numa 
eleição disputada com Toni 
(9,3%) e Peixeiro (7,5%). 
Nesse cenário, o atual prefei­
to perderia o segundo lugar 
para seu vice-prefeito, com o 
qual rompeu politicamente 
ainda no início do governo.

A disputa direta entre Pei­
xeiro e Amarildo consagraria 
a vitória do ex-prefeito. No 
confronto direto, Amarildo 
teria 65,5% dos votos e Pei­
xeiro, 10,7%. Apesar da larga 
vantagem para o tucano, a 
vitória seria mais apertada do 
que foi na eleição de 2004, 
quando Peixeiro se elegeu 
prefeito com 70% dos votos.

Amarildo praticamente 
mantém sua posição (teria 
65,3%) numa eleição em que 
só fossem candidatos ele e To- 
ni. O vice-prefeito teria 12,1% 
no confronto direto com o 
ex-prefeito tucano. Ainda as­
sim, seria um desempenho 
eleitoral melhor do que teria 
Peixeiro (que atingiria 10,7% 
na disputa com Amarildo).

O atual prefeito de Arei- 
ópolis amarga uma rejeição 
popular de 55%. Seu índice 
supera com folga o índice 
apurado para qualquer um 
dos seus possíveis concor­
rentes diretos na eleição do 
ano que vem. É maior, in­
clusive, do que a soma de 
todos os demais.

Eleito vice-prefeito jun­
to com Peixeiro, Antonio

Metodologia
A pesquisa de opinião 

pública encomendada pe­
lo O ECO e coordenada 
pelo sociólogo Ney Góes 
foi realizada em Areiópo- 
lis, no dia 7 de junho de 
2007. Foram entrevistados 
552 eleitores de ambos os 
sexos, distribuídos em to­
das as faixas etárias, classes 
sócio-econômicas e grau 
de instrução.

Os questionários foram 
aplicados nos domicílios

Marcos dos Santos (PPS), o 
Toni, tem a segunda maior 
rejeição na cidade: 13%. 
Na terceira posição está o 
nome do ex-prefeito Ama- 
rildo Garcia, com 3,8% de 
rejeição. O quarto na lista é 
o ex-prefeito Antonio Rui da 
Silva (PSDB), em cujo nome 
1,5% dos eleitores afirmam 
que não votariam para a 
prefeitura da cidade. (SA)

dos eleitores e os resulta­
dos garantem uma mar­
gem de erro de 3,5 pontos 
percentuais para mais ou 
para menos, dentro de um 
intervalo de confiança de 
95%. Ou seja, em cada 100 
pesquisas realizadas com 
essa metodologia, apenas 5 
terão resultados fora desta 
margem de 3,5 pontos per­
centuais para mais ou para 
menos em cada um dos ín­
dices apurados.



Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3.716 de 19.06.2007................Altera dispositivos da Lei Municipal
n° 3.696 de 24 de abril de 2007 -  doação de área localizada na Rodovia 
Marechal Rondon pertencente a Dalva Coneglian Carani.
Lei 3.717 de 19.06.2007................Autoriza o Executivo Municipal a
readequar área designada Sistema de Recreio.
Decreto 136 de 06.06.2007................Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 455.100,00.
Decreto 137 de 15.06.2007................Abre nos termos da Lei Muni­
cipal n° 3.544 de 27 de outubro de 2005, crédito especial no valor de 
R$ 102.983,30 para suprir com as despesas decorrentes da execução 
de obras de construção -  término - da sede do Centro de Convivência e 
Lazer da Melhor Idade.
Decreto 138 de 15.06.2007................Dispõe sobre a prorrogação do
Concurso Público referente ao Edital n.° 02/2006.
Portaria 409 de 14.06.2007................Demite nos termos da Lei Mu­
nicipal n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, o funcionário público 
portador da Cédula de Identidade RG n.° 22.513.666-1.
Portaria 411 de 15.06.2007................Prorroga nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença saúde de Benedita 
Rodrigues Viana, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 412 de 15.06.2007................Convalida a licença concedida
para tratamento de saúde de Leoneide Aparecida da Silva, Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 413 de 15.06.2007................Nomeia Maria Aparecida de
Góes Arantes para a função temporária de Agente de Saúde Comuni­
tária, CL-015.
Portaria 414 de 15.06.2007................Designa Ederaldo Stoppa para
exercer cumulativamente a função gratificada de Coordenador de 
Apoio e Motomecanização, no período de 25 de junho a 14 de julho 
de 2007.
Portaria 415 de 15.06.2007................Concede nos termos da Lei Mu­
nicipal n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, afastamento sem venci­
mentos, a Luiz Carlos Puato, Agente Administrativo.
Portaria 416 de 18.06.2007................Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Karen 
Cristiane Gomes, Agente Administrativo.
Portaria 417 de 19.06.2007................Concede nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a Selma 
Benedita Pedro, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 418 de 20.06.2007................Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde Rose- 
mari Rodrigues da Silva, Agente Escolar.
Portaria 419 de 20.06.2007................Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde Marli 
Aparecida Pazetto, Agente Administrativo.
Portaria 420 de 21.06.2007................Exonera Minéia Canova Sanches
Simon Alves da função temporária de Professor de Educação Básica 
I -  término de contrato.

Lençóis Paulista, 22 de junho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 051/2007 -  Processo n° 112/2007

Objeto: aquisição de piso intertravado para colocação em praças -  
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
04 de julho de 2007 às 15:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax: 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 22 de junho de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos po­
líticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que 
encontra-se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a 
relação dos recursos federais recebidos no mês de Maio de 2.007.

Lençóis Paulista, 21 de Junho de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de Junho de 2007. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 115,90.

COMUNICADO

ESTRUTURAS METÁLICAS BAPTISTELLA LTDA TORNA PÚBLICO 
QUE REQUEREU DA CETESB, A LICENÇA PRÉVIA PARA INSTALA­
ÇÃO DO JATO DE GRANALHA , SITO À RODOVIA MARECHAL RON­
DON KM 303,5 -DISTRITO INDUSTRIAL -LENÇÓIS PAULISTA/SP.

PREFEITURA MUNICIPAL MACATUBA
PREFEITURA MUNICIPAL MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 27-2007 EDITAL 

28-2007 PROCESSO: 65-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de um veículo 

tipo furgão, zero km, com teto elevado, para posterior transformação em ambulância, para atendimento 

do serviço de saúde do município, entrega no prazo de 30 dias. MODALIDADE: Tomada de Preços 

ENCERRAMENTO: 11/07/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Prefeitura de 

Macatuba, a T.P. 27-2007, do tipo menor preço, para aquisição de um veículo tipo furgão, zero km, 

com teto elevado, para posterior transformação em ambulância. Os interessados em participar deverão 

cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 06/07, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 

8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, 

centro, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser 

obtidas através do telefone 14-3298-9818/3298-9819.

Macatuba, 22 de junho de 2.007 

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 47-2007 CONTRATO:74-2007 CONTRATADA: 

CHAMMAS CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA VALOR: R$ 119.351,40 ASSINATURA: 22/06/07 

OBJETO: construção prédio administrativo de apoio, com fornecimento de mão de obra, materiais e 

equipamentos VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS (20-2007) PRO­

PONENTES: 06 

Macatuba, 22 de junho de 2.007 

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

CMFP -  CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

CONVÊNIO: SENAI/PREFEITURA MUNICIPAL

PORTARIA N° 06/2007

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação Pro­
fissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea “a” do artigo 
59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais.

R E S O L V E:

Portaria n° 06/2007 de 18/06/2007, afasta do dia 18 de junho à 17 de julho de 2007, 
para tratamento de saúde, nos termos do inciso I do art. 107 e seguintes da lei Mu­
nicipal 2.714/99 e suas alterações, a funcionária Patrícia Teresinha de Souza.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, 18 de 
junho de 2007.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 18 de junho de 2007.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

DESTILARIA SANTA MARIA S/A
C.N.P.J. n° 51.423.085/0001-51 / NIRE n ° 35300321316 

A ta  das A ssem b lé ia s  G era is  O rd in ária  e Ex trao rd in ária  
D ata  e horário : 20/04/07, às 17h. Local: Sede social, à Fazenda Santa Maria, Lençóis Paulista/SP Presença e 
Convocação: Presentes sócios detentores de mais de 2/3 do capital societário, conforme atestam as assinaturas no 
Livro de Presença de Acionistas, convocados através de cartas entregue em mãos. M esa  d ire to ra : Presidente da 
Assembléia Geral Ordinária, André Luis Saffi Boso, Diretor comercial de álcool e demais produtos correlatos, Presidente 
da Assembléia Geral Extraordinária, Paulo Bernardes Boso, diretor industrial e secretário, José de Santis Escudero. 
O rdem  do  d ia  - AGO : a ) Leitura, discussão e votação do Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado e demais 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2.006. b ) Destinação do Lucro 
Liquido do Exercício. A GE: a ) Alteração parcial do estatuto social, no tocante ao Artigo 13. D eliberações A do tadas: 
Em AGO: I) Aprovação, após leitura e discussão, dos documentos a que se fez referência na letra "a "  da pauta dos 
trabalhos, peças essas publicadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo ed. do dia 9/3/07 e no Jornal O Eco, edição 
de 15/3/07. II) Foi aprovado pela maioria dos acionistas presentes a destinação do Lucro Liquido do Exercício de 
2006, no montante de R$-1.000.677,18 (um milhão, seiscentos e setenta e sete reais e dezoito centavos), na forma 
que se segue: Lucro Liquido do Exercício - R$ 1.000.677,18; (-) Reserva Legal - R$ 50.033,86; (-) Dividendos - R$ 
376.500,00; (-) Lucros Acumulados - R$ 574.143,32. Em A g E: I) Por unanimidade os acionistas presentes, resolvem 
alterar o artigo 13 do Estatuto Social, passando a vigorar com a seguinte redação: Artigo 13 - Competem aos diretores 
os poderes de representação da sociedade pelo uso da denominação social, sempre em conjunto em todos e 
quaisquer atos administrativos e sociais, devendo constar obrigatoriamente duas assinaturas, do diretor presidente ou 
do diretor administrativo ou do diretor industrial ou do diretor comercial de álcool e demais produtos correlatos ou do 
diretor comercial dos produtos da alcoolquímica, exceto o conjunto diretor presidente e diretor comercial de álcool e 
demais produtos correlatos, em todos e quaisquer atos que impliquem em responsabilidade para a companhia, 
inclusive junto às instituições financeiras. § Único -  Fica expressamente vedado o uso da denominação social em 
qualquer tipo de negócio estranho aos objetivos sociais, inclusive avais ou garantias a terceiros. Encerram ento: Nada 
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Como ninguém se 
manifestou, declarou encerradas as Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária. Pediu, no entanto, fosse aguardado 
o tempo necessário para a lavratura da presente ata, a qual lida e achada conforme, foi aprovada por unanimidade e 
assinada pelos presentes. aa) Mesa: André Luis Saffi Boso -  Presidente da Assembléia Ordinária; Paulo Bernardes Boso 
-  Presidente da Assembléia Extraordinária; José de Santis Escudero - Secretário. aa) Acionistas: Antonio Durval Boso; 
Vicente Boso Neto; Sergio Boso; Beatriz Ferreira Boso; Maria do Carmo Boso; Ana Maria Boso Escudero. 
JU C E S P  n° 236.272/07-0 em 15/06/07. Cristiane da Silva F. Corrêa - Secretária Geral.

OFICIALA DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LENÇÓIS PTA -  SP
EDITAL DE LOTEAMENTO 

(Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979)
A Bacharel ROSELY RODRIGUES, Oficiala do Registro de Imóveis e Anexos desta Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo.

FAZ SABER a todos os interessados que a empresa INCORPORADORA GRASSI NELLI LTDA, inscrita no CNPJ n° 07.933.421-0001/4, com 
sede na Rua Raul Gonçalves de Oliveira, n° 236, centro, nesta cidade de Lençóis Pta-SP, representada por Mariângela Grassi Nelli Barretto, brasilei­
ra, casada, arquiteta, portadora do RG n° 7.898.115-3-SSP-SP e CPF MF n° 059.557.478-50, residente e domiciliada na Av. Nove de Julho, n° 1.390, 
Parque Antártica, nesta cidade, depositaram neste Cartório os documentos necessários exigidos pelo artigo 18 de Lei Federal número 6.766, de 19 
de dezembro de 1.979, para o registro de um loteamento denominado “JARDIM  NELLI”, tendo acesso pela Avenida José Antonio Lorenzetti, Rua 
Paraná, Rua Nicolau D. Batista, Rua Angelina Montali Nelli, Rua Antonio Moretto, Rua Santa Catarina, Rua Pernambuco e Rua Uruguai, formando 
a área total de 36.268,42 m^, havido pelo R.1 da matrícula n° 14.083 - Livro 2-RG do Registro de Imóveis desta Comarca de Lençóis Paulista-SP O 
loteamento contém 36.268,42 m^, dividido em 05 (cinco) quadras, designadas pelas letras “A”, “B”, “C”, “D” e “E” e estas subdivididas em 104 lotes, 
a saber: 1) áreas de lotes = 104 unidades = 25.659,16 = 70,75%; 2) áreas públicas = sistema de vias = 6.982,41 m  ̂= 19,25%; 3) Sistema de Lazer 
= 3.626,85 = 10,00%; Total da Gleba 36.268,42 m .̂ Destina-se a uma zona residencial e/ou comerciais e foi aprovada pela Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e pelas demais repartições competentes. Para garantia da execução das obras de infra-estrutura, a proprietária deu em garantia outros 
imóveis. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que será publicado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de última publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n° 
6.766. Lençóis Pta, 20 de Julho de 2.007. Eu, Isaias Rando Júnior, Oficial Substituto, digitei. A Oficiala______________ (ROSELY RODRIGUES).

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza -  (Alfredo Guedes)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de junho de 2007

Horário: 11:00 horas

01 -  Edson Pereira da Silva

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital:03/2006 
Cargo: Vigilante
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de junho de 2007

Horário:11:00 horas

01 -  Elisabete Aparecida Freire 

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de junho de 2007

Horário: 11:00 horas

01 -  José Benedito de Araújo
02 -  Marcio Antonio Corrêa

Lençóis Paulista, 20 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 03/2006 
Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de junho de 2007

Horário: 11:00 horas

01 -  Claudiomir Leite

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas 
durante o mês de Maio de 2.007, bem como os montantes de cada um 
dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem 
tributária, referente ao mês de Maio de 2.007, conforme preceitua o 
artigo n° 162 da Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 21 de Junho de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital:03/2006
Cargo: Operador de Máquinas
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 26 de junho de 2007

Horário: 11:00 horas

01 -  Paulo Carlos Martins

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de Junho de 2007. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 462,41.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


A G U D O S

Em dose dupla
Prefeito de Agudos muda lei orgânica para ter duplo domicílio eleitoral; Carlos 

Octaviani quer continuar prefeito de Agudos e ser candidato em Bauru ano que vem

Kátia Sartori

O prefeito de Agudos, Jo­
sé Carlos Octaviani (PMDB), 
parece estar mesmo disposto a 
concorrer ao cargo de prefeito 
de Bauru no ano que vem. Na 
segunda-feira 18, ele enviou 
à Câmara de Vereadores de 
Agudos um projeto de emen­
da à lei orgânica municipal, 
que permite ao chefe do po­
der executivo o duplo domi­
cílio eleitoral. O projeto já foi 
aprovado em primeira vota­
ção, mas para virar lei precisa 
da segunda votação, que deve 
acontecer em 10 dias.

A pergunta que fica é a se­
guinte: pode uma lei munici­
pal mudar regras da legislação 
eleitoral? Entre advogados e 
juízes ouvidos pela reporta­
gem de O ECO, as opiniões 
são divergentes. Alguns espe­
cialistas dizem que a lei per­
mite apenas um domicílio 
eleitoral e vários domicílios 
civis. Portanto, se transferir o 
domicílio eleitoral para Bauru 
perderia o cargo de prefeito 
de Agudos. Outros entendem 
que o duplo domicílio é per­
mitido e que Octaviani teria 
que se afastar do cargo apenas 
seis meses antes da eleição.

Na Câmara, o projeto foi 
aprovado por todos os verea­
dores presentes na sessão. O 
vereador Salmir Samen (PDT) 
deixou a sessão antes da vo­
tação. O presidente da Casa, 
Nelson Assad Ayub (PP), o 
Nelsinho, e o vereador Auro 
Octaviani (PMDB), que é ir­
mão do prefeito, afirmaram à 
reportagem do jornal O ECO

O prefeito de Agudos, Carlos Octaviani, quer ter dois domicílios eleitorais, em Agudos e Bauru

que resolveram aprovar a 
emenda depois de consultar a 
Conam -  órgão que presta as- 
sessoria jurídica para o poder 
Executivo e Legislativo.

"É um projeto de emenda à 
lei orgânica pedindo para que 
o prefeito possa ter dois domi­
cílios, um em Agudos, onde 
claro, exerço a função de pre­
feito e onde nasci, e também 
que eu possa ter um segundo 
domicílio na cidade de Bauru, 
de forma tal que eu possa estar 
em condições, obedecendo os 
critérios da legislação eleito­
ral, para, no futuro, disputar a

eleição para prefeito na cidade 
de Bauru", explica Octaviani.

O futuro mencionado pe­
lo prefeito de Agudos seria 
já nas eleições de 2008. Oc- 
taviani afirma ter convite de 
vários partidos para concor­
rer ao cargo de chefe do Exe­
cutivo no município vizinho. 
"Infelizmente, eu não posso 
mais disputar a eleição em 
Agudos, por já estar no segun­
do mandato. Então, dados os 
insistentes convites de muitos 
partidos políticos de Bauru, eu 
tenho participado de muitas 
reuniões com esse povo com

relação ao tratamento da nos­
sa possível candidatura", afir­
ma o prefeito.

Octaviani diz que pensa 
em mudar para Bauru tão lo­
go o projeto seja aprovado e 
cumprir o prazo mínimo de 
um ano de residência no mu­
nicípio vizinho antes das elei­
ções, como manda a legisla­
ção. "Tomara que possa apro­
var. Nos próximos dias estarei 
locando um imóvel em Bauru 
para ter o domicílio naque­
la cidade e, para daqui a três 
meses, transferir o meu título 
para lá", comenta.

MUSICA
A Orquestra Municipal de Sopros de Lençóis Paulis­

ta se apresenta amanhã, a partir das 20h, no Seminário 
Santo Antonio, em Agudos. A entrada para assistir a apre­
sentação é de graça.

PINOQUIO
O conto de fadas do 

menino que o nariz crescia 
toda vez que ele contava 
uma mentira será apresen­
tado na Casa da Cultura no 
próximo final de semana. 
A peça 'História de um bo­
neco Pinóquio', com Cia 
Teatral Atos & Cenas, será 
apresentada hoje, às 20h, e 
amanhã, às 18h. Ingressos 
custam R$ 5.

a d o r m e c id a
Na segunda-feira 25, 

tem a peça 'A Bela Adorme­
cida', com o grupo Razão e 
Emoção, dentro do projeto 
A Escola vai ao Teatro. As 
apresentações acontecem 
às 8h30, 9h30 14h e 15h 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian. Ingressos 
custam R$ 1.

BOLADA
No Espaço Cultural Ci­

dade do Livro tem apresen­
tação do filme 'Como ga­
nhar na loteria sem perder 
a esportiva', com Procópio 
Ferreira, na quinta-feira 28. 
A sessão começa às 19h30

e a entrada é de graça.

PALCO MÓVEL
Na quinta-feira 28, o 

projeto Palco Móvel vai 
estar na Vila Ubirama. 
Haverá apresentação do 
grupo Ballet e Cia, da pe­
ça de teatro 'O Feijão e o 
Ovo', com os alunos da 
Casa da Cultura e da fan­
farra da escola Lina Bosi 
Canova. As apresentações 
começam às 15h.

MUSICAL
Na sexta-feira 29, às 

20h, tem musical com Ma­
ria Cecília, aluna da 'Esco­
la Talentos', com acompa­
nhamento da banda World 
Rock. No repertório tem 
canções do pop rock nacio­
nal. A entrada é de graça.

c a s a m e n t e ir o
Amanhã, acontece o 

encerramento da 85® Festa 
de Santo Antonio, em Agu­
dos, com o tradicional al­
moço no salão de festas da 
igreja, seguido do leilão de 
gado. A festa começou no 
dia 26 de maio.

Para advogados, caso 
é inconstitucional

Juiz diz que duplo domicílio é permitido

Entre advogados con­
sultados pelo jornal O 
ECO, o duplo domicílio 
eleitoral seria irregular. Os 
especialistas entrevistados 
basearam suas respostas na 
lei eleitoral e também na 
Constituição Federal.

Um dos argumentos uti­
lizados pelos especialistas 
é o artigo 55 da Constitui­
ção Federal que diz que: 
'mesmo que uma pessoa 
possua várias moradias, ao 
escolher uma delas, fixará o 
seu domicílio eleitoral que 
é apenas um, impondo- 
se, em caso de mudança, a 
transferência'.

A defesa dos advogados 
consultados nesse caso é de

que José Carlos Octaviani 
(PMDB) perderia o domi­
cílio eleitoral em Agudos se 
mudasse para Bauru e, con­
sequentemente, o cargo de 
prefeito. Um dos entrevis­
tados deu como exemplo 
um caso de jurisprudência 
de exclusão de eleitores não 
domiciliados num municí­
pio. 'A Justiça entende que 
domicílio eleitoral é o lugar 
de residência ou moradia 
do eleitor. Se ficar consta­
tado que o eleitor inscrito 
não tem domicílio no mu­
nicípio e não se transferiu, 
pode ser excluído', diz um 
trecho de um acórdão do 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral).

Na contramão dos advoga­
dos, o juiz eleitoral de Agudos, 
Adilson Aparecido Rodrigues 
Cruz, afirma que a lei eleito­
ral permite o duplo domicílio 
eleitoral que, a princípio, é o 
que o prefeito José Carlos Oc- 
taviani (PMDB) deseja, mas 
ele teria que obedecer alguns 
critérios para concorrer por 
Bauru nas próximas eleições. 
A resposta foi dada com base 
na lei eleitoral e em consultas 
à jurisprudência.

Segundo Cruz, outros pre­
feitos já fizeram pedido seme­
lhante ao de Octaviani ao TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
já exercendo cargo de prefei­
tos, pediram para concorrer à 
eleição subseqüente em outro 
município. Mas o juiz adian­
tou que estava comentando o 
caso de uma forma geral e não 
avaliando a situação específica

do prefeito de Agudos. Sobre 
a legalidade de emenda à lei 
orgânica, o juiz diz que a res­
ponsabilidade é da Câmara de 
Vereadores. "A questão da lei 
orgânica é um problema do 
poder legislativo daqui. Eu 
não posso adiantar o que está 
acontecendo lá. A modificação 
é critério deles", justificou.

No entendimento do juiz 
de Agudos, Octaviani, teorica­
mente, poderia continuar no 
cargo para conseguir o duplo 
domicílio eleitoral. "O proble­
ma é que ele teria que cumprir 
o domicílio lá em Bauru, o re­
gistro de candidatura, partido. 
Esse prazo precisa ser cumpri­
do lá em Bauru", ressalta.

"Eu não vou dizer sobre fa­
tos. O duplo domicílio é per­
mitido a todos, independente 
de ser candidato ou não. O 
que posso dizer é em termos

Juiz Adilson Rodrigues Cruz diz que duplo domicílio é legal

de legislação. Ele pode se can­
didatar? Pode. Ele pode ter du­
plo domicílio? Pode. No caso, 
o que ele tem que fazer depois 
é obedecer os requisitos para 
ser candidato em Bauru. Aí é

calendário eleitoral. Ele tem 
que achar um partido. A lei fa­
la prazo mínimo de um ano. 
Depois ele tem deixar o cargo 
público em seis meses. São 
prazos", completa.

a r e i ó p o l i s

Peixeiro investe R$ 55 mil em computadores
W agner Carvalho

Os alunos da rede mu­
nicipal de ensino de Arei- 
ópolis vão contar com la­
boratórios de informática 
para o segundo semestre. A 
prefeitura investiu cerca de 
R$ 55 mil para adquirir 33 
computadores que já estão 
instalados nas escolas Aydée 
Canavese Lourenção, Mário 
de Barros Aranha e José Lou- 
renço Blanco. O diretor de 
Educação, Laércio Francisco 
Bernardes, informou que os 
alunos só terão acesso aos 
computadores na presença 
das monitoras de informáti­
ca ou dos professores, quan­
do no uso em outras disci­
plinas.

Em cada escola foi mon­
tado um laboratório com 11

computadores. O sistema 
adotado é o "Thin Client", 
que concentra no computa­
dor do monitor o controle 
das demais máquinas do la­
boratório. Só na escola José 
Lourenço Blanco, a maior 
da cidade, cerca de 950 alu­
nos serão beneficiados.

O prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, disse que esta é a 
primeira etapa para a infor­
matização do ensino na rede 
municipal. Segundo Peixei­
ro, se a experiência for boa, 
outros computadores devem 
ser comprados.

Os 33 computadores fi­
carão à disposição dos qua­
se dois mil alunos. O diretor 
de Educação ressaltou que 
as máquinas poderão ser 
utilizadas para outras ativi­

dades. "Os alunos poderão 
fazer pesquisas e digitar os 
trabalhos, sempre acompa­
nhados de monitores que 
ficarão na escola", avisa Ber- 
nardes.

A chegada da informática 
nas escolas de Areiópolis é 
considerada um avanço no 
ensino do município. "Já 
sabemos que a maior parte 
dos alunos têm acesso aos 
computadores, mas o uso 
dessas máquinas como fer­
ramenta de ensino será mui­
to importante para as nossas 
crianças", disse Bernardes.

Além de adquirir os com­
putadores, a prefeitura tam­
bém instalou um sistema 
interno de segurança, com 
câmeras, com a intenção de 
proteger os computadores 
da ação de bandidos.

t r o c a
No final de 2006, Pei­

xeiro decidiu não renovar o 
contrato para a manutenção 
do ensino apostilado e pro­
meteu investir o dinheiro 
em salas de informática. "Eu 
entendi que o uso das apos­
tilas no ensino municipal 
não estava surtindo o efeito 
desejado e o investimento 
do município era muito al­
to, por isso não renovamos 
o contrato e resolvemos ofe­
recer a informática como 
uma opção a mais de ensi­
no nas nossas escolas", disse 
Peixeiro.

A criação dos laborató­
rios de informática nas esco­
las também foi um pedido 
do vereador Claudemir Apa­
recido Massarico (PP), no 
final do ano passado. Nas três escolas municipais, computadores já estão instalados
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20 anos de tradição
Em 2007, Center Pneus M ultim arcas com pleta 20 anos de atuação em  Lençóis 

Paulista; "nós vendem os segurança para nossos clientes", destaca Bugio

O ano de 2007 é muito es­
pecial para o empresário João 
Luiz Boarato, o Bugio, e toda a 
equipe da Center Pneus Mul- 
timarcas. É que em outubro a 
empresa completa 20 anos de 
atuação na cidade e o clima 
de festa já começou.

A Center Pneus é uma em­
presa especializada em pneus, 
peças e serviços automotivos. 
"Na verdade, nós vendemos 
segurança para nossos clien­
tes”, destaca Bugio.

A empresa oferece uma 
linha completa de pneus no­
vos, seminovos, remoldados e 
ressolados. Ela é representante 
exclusiva dos pneus Hankooc 
em Lençóis Paulista, mas tam­
bém conta com as marcas Pi- 
relli, Goodyear, Firestone, Mi- 
chelin, Fate, BS Colway. "Nós 
só trabalhamos com produtos 
certificados pelo Inmetro e

orientamos os consumidores 
a exigirem essa certificação 
quando se trata de pneus. Es­
ta é a garantia de segurança 
para o motorista e toda sua 
família”, avalia Bugio.

Na linha de produtos ain­
da tem amortecedores, esca- 
pamentos, freios, rodas es­
portivas, acessórios e capotas 
marítimas. A Center Pneus 
também oferece serviços de 
manutenção que vão desde o 
balanceamento e alinhamen­
to computadorizado, sus­
pensão, freios, troca de óleo 
e mecânica em geral. "Nós 
trabalhamos principalmente 
com a manutenção preventi­
va, que além de representar 
segurança, acaba sendo mais 
vantajosa”, explica Bugio.

Mais do que uma varieda­
de de produtos, o empresário 
destaca a qualidade do servi­

ço e capacitação da equipe da 
Center Pneus Multimarcas. 
"Nós temos um diferencial 
que é vender produtos de 
qualidade. Afinal de contas, 
nós lidamos com segurança. 
Prezamos muito a capacita­
ção dos nossos colaboradores. 
Nossos profissionais são trei­
nados, capacitados e certifica­
dos pela Ase Brasil”, diz.

A Center Pneus tem uma 
parceria com a Tenneco Auto- 
motive, fabricante dos amor­
tecedores Monroe em um 
projeto de capacitação para os 
lojistas credenciados e passa a 
fazer parte da Rede Autoriza­
da Monroe Club que promo­
ve cursos que vão desde a área 
administrativa até técnicas de 
montagem. "É treinamento 
para todos da empresa, reci­
clagem aqui é constante”, ga­
rante o empresário.

Além disso, segundo Bu­
gio, ser cliente Center Pneus, 
tem outras vantagens. Como 
exemplo, ele cita a Garantia 
Total, que é um seguro que, 
depois de contratado, cobre 
as despesas com pneus pelo 
prazo de um ano. "O cliente 
fica protegido contra buracos, 
valetas e o que mais aconte­
cer com os pneus pelo pra­
zo de um ano ou trinta mil 
quilômetros, o que ocorrer 
primeiro”, anuncia. Outra 
vantagem é o cartão fidelida­
de. Cliente regular da Center 
Pneus ganha pontos que po­
dem ser trocados por descon­
tos. Isso sem falar nas formas 
de pagamento facilitadas.

SERVIÇO
A Center Pneus fica na Rua 

Rio Grande do Sul, n° 335. O 
telefone é o (14) 3263-1294.

A primeira loja da Center Pneus funcionava na rua Ignácio Anselmo

20 anos de sucesso
A Center Pneus Multi- 

marcas começou com uma 
pequena lojinha na rua Ig- 
nácio Anselmo. "Eram 70 
metros quadrados. No co­
meço éramos eu e Deus”, 
brinca Bugio. O empre­
sário conta que antes de 
montar o negócio próprio 
trabalhava em uma em­
presa de pneus. Começou 
como borracheiro, depois 
virou uma espécie de faz 
tudo, até ser promovido a 
vendedor e depois gerente. 
Nessa época, ele diz que 
conseguiu transformar a 
loja de Lençóis Paulista 
na filial campeã em ven­
das. Depois de quase cin­
co anos como gerente da 
revenda, achou que estava 
na hora de montar seu pró­
prio negócio. Vendeu uma 
motocicleta para ter o capi­
tal inicial e assim nasceu a 
Center Pneus.

Mais do que vender 
pneus, Bugio queria um

negócio que oferecesse vá­
rios serviços e começou a 
apostar na diversificação. 
"Na época, nem se usava 
o termo centro automoti­
vo, mas era mais ou menos 
isso que eu tinha em men­
te”, lembra.

O empresário conta que 
ficou por três anos na rua 
Ignácio Anselmo. Depois 
mudou-se para um prédio 
maior, na avenida Brasil, 
onde permaneceu por mais 
quatro anos. Foi então que 
conseguiu a sede própria, 
na rua Rio Grande do Sul. 
Hoje, a Center Pneus Mul- 
timarcas está instalada nu­
ma área de mil metros qua­
drados. A equipe é formada 
por 15 profissionais e conta 
com mais de 13 mil clien­
tes cadastrados. Mas Bugio 
faz questão de ressaltar que 
a vontade de crescer e a fi­
losofia de colocar o cliente 
sempre em primeiro lugar 
permanecem intactas.

C A S A  N O V A

OK Modas inaugura loja hoje
A partir de hoje, a OK 

Modas passa a atender em 
novo endereço no centro de 
Lençóis Paulista. A loja que 
funcionava na rua Dr. An- 
tonio Tedesco muda para a 
rua Geraldo Pereira de Barros 
esquina com rua Raul Gon­
çalves de Oliveira. A inaugu­
ração acontece a partir das 
11h, com coquetel e preços 
especiais, e fica aberta até às 
19h. "Nós gostaríamos que 
os nossos clientes, e mesmo 
as pessoas que não conhecem 
os nossos produtos, compare­
cessem à inauguração”, des­
taca a lojista Natália Moreli.

A principal novidade tra­
zida com a mudança é o es­
paço, que ficou muito maior 
e melhor. A nova loja é três 
vezes maior que a antiga. Isso 
sem contar o ambiente, que 
ficou agradável e aconche­
gante. "Nós procuramos fa­
zer uma decoração que fosse 
diferente e moderna. O am­
biente ficou mais claro, bem 
melhor para fazer compras”, 
adianta Natália. Além disso, 
a loja também preparou um 
local para os acompanhantes 
poderem esperar com confor­
to: um cantinho com direito 
a pufe, televisão e DVD, ideal 
para relaxar.

Com o espaço maior, os 
clientes ganharam mais co­
modidade e liberdade para 
circular pela loja. E, segundo 
Natália, terão um acesso mais 
fácil aos produtos.

A OK Modas é a represen­
tante exclusiva em Lençóis 
Paulista das marcas Sommer, 
Vide Bula, Bunny^s e Natural 
Basic, além da Realist, que se­
gundo explica Carlos Moreli, 
é uma linha para jovens se­
nhoras. Além de roupas, a OK 
Modas oferece vários acessó­

Nova loja fica na esquina das ruas Geraldo Pereira de 
Barros com Raul Gonçalves de Oliveira

rios, como cintos, bolsas, bi- 
juterias e até sapatos de grife.

A OK Modas já tem uma 
história de quase sete anos 
em Lençóis Paulista e atende 
em dois endereços. A loja 1 
fica na rua Ignácio Anselmo e 
agora a loja 2 está de mudan­
ça para a rua Geraldo Pereira 
de Barros.

Na OK Modas, o cliente 
encontra a roupa ou acessório 
que tem tudo a ver com seu 
estilo e são fiéis às marcas que 
revendem. Outra vantagem 
de ser cliente da OK Modas

SERVIÇO
A loja 1 da OK Modas fica 

na rua Ignácio Anselmo, n° 
812. O telefone é o (14) 3263­
0960. O endereço da loja 2 é 
rua Geraldo Pereira de Bar- 
ros, n° 636. O telefone é (14) 
3264-1920.
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'D ecidi parar 
m ovid o  pela  
fé', d iz  João

Bem-vindos
ao mundo real

João, 39 anos, conta como perdeu o que tinha de mais importante até se livrar das 

drogas; "a cada dia que eu acordo, agradeço a Deus por mais um dia de vida real", revela

Antes das drogas, João 
(nome fictício) era cató­
lico apenas por batismo e 
herança cultural. Ele conta 
que, aquele momento em 
que estava no leito do hos­
pital, tomando consciên­
cia após cinco dias de UTI, 
foi a hora marcada de seu 
encontro com Deus. "Era 
bem descrente. Depois 
que tomei consciência, fiz 
a minha confissão, o meu 
sacramento. Naquela hora, 
naquela cama, senti nos 
meus filhos o quanto eu 
tinha perdido e o quanto 
ainda tinha a perder. Per- 
cebi que tinha uma rique­
za. E que estava jogando 
fora", conta.

A mesma fé o guiou pe­
lo caminho da abstinência. 
"Mesmo tendo tomado a 
decisão por mim mesmo 
e movido pela fé, é muito 
difícil. Eu carrego a ima-

gem dos meus filhos, da 
minha mãe, a gente se con­
forta. Mas a abstinência é 
muito grande. Se não tiver 
opinião, recai, e a recaída é 
sempre muito pior",

Hoje, sóbrio, João conti­
nua o trabalho que o levou 
à tomada de consciência 
aos 25 anos: encaminha 
dependentes químicos para 
tratamento. "Pouco antes 
de vocês chegaram eu rece- 
bi um convite para visitar 
uma família, de uma pes­
soa que tem o pai alcoó­
latra", afirmou. Sua maior 
arma são as palavras. "Eu 
costumo dizer o que seria 
da minha vida hoje se não 
tivesse tido contato com 
as drogas. E sempre conto 
que, se minha fosse um diá­
rio, até meus 17 anos as pá­
ginas estariam cheias. Entre 
17 e 35 anos, as páginas es­
tariam vazias", finaliza.

Crack traz euforia 
rápida seguida de 
profunda depressão

Cristiano Guirado

João (nome fictício), 39 
anos, quatro deles longe das 
drogas, acredita que sua his­
tória seja igual a de qualquer 
outro viciado. "Tudo aconte­
ce na adolescência, quando a 
pessoa se sente na liberdade 
de conhecer o mundo", conta. 
Para ele, a dependência quími­
ca é uma doença hereditária e 
incurável, que é despertada 
ao longo dos anos pela vida 
comportamental. "Se a pessoa 
nasce dependente químico, 
começa num copo de cerveja. 
Alcoolizada, a pessoa quer ex­
perimentar algo mais forte e o 
próximo passo é a maconha. 
Depois já começa a fumar a 
maconha misturada com a co­
caína, depois cheira a cocaína 
pura, depois vai querer injetar 
na veia. Até que chega a hora 
em que a doença vira uma bo­
la de neve, foge do controle", 
explica.

Pai de três filhos -  20, 18 
e 12 anos -  as coisas aconte­

ceram rápido na vida de João. 
Começou nas drogas aos 17 
anos, casou aos 18. Decidiu 
parar aos 25, mas só conseguiu 
a sobriedade 10 anos depois, 
após ter perdido a profissão, 
o emprego e a família. Técni­
co químico, ele conta que fez 
estágio em clínicas de recupe­
ração da região. Em uma casa 
de Pirajuí, era de um grupo 
de voluntários que ajudava a 
trazer os dependentes para o 
tratamento. Situação no mí­
nimo curiosa para um usuário 
de maconha, álcool e cocaína, 
que formavam a base de seu 
consumo na época.

João lembra como se fosse 
ontem a passagem de sua vida 
que o levou a tomar a decisão 
de parar. "Um dia chegou um 
jovem. Tinha 22 anos, 1,75 
metro e não pesava mais de 
30 quilos. Era usuário de crack 
há dois anos. Quando o pe- 
guei no colo, parecia que es­
tava carregando uma criança", 
lembra. "Ele me disse 'moço, 
me deixa aqui que eu não te­

nho mais salvação, não consi­
go mais nem abrir os olhos'. E 
dez minutos depois ele mor­
reu. E na hora eu pensei: se 
continuar desse jeito vou aca­
bar no crack. Eu vi a situação 
que eu poderia ter chegado se 
não parasse", continua.

Não usou mais maconha 
ou cocaína. O que aparente­
mente lhe seria um alívio, iro­
nicamente acelerou sua vida 
rumo à destruição. "Passei a 
suprir a falta das drogas com 
o consumo do álcool, que é a 
pior das drogas", revela. João 
diz que a mulher e filhos aca­
baram perdendo a paciência. 
"Primeiro, perdi o emprego e 
isso foi a gota d'água para que 
minha família me abandonas­
se", diz. Sem compromisso 
com mulher e filhos, o mer­
gulho final no consumo. "Pa­
rece que meu corpo redobrou 
a necessidade de consumo de 
álcool", completa.

A tomada de consciência 
veio aos 35 anos, em uma 
cama de hospital. "Cai em

convulsão. Passei cinco dias 
na UH e desse lugar eu só me 
lembro dos choques dos des- 
fibriladores. Quando retomei 
a consciência e consegui abrir 
os olhos, vi meus dois filhos 
mais velhos, que olharam pa­
ra cima como se agradecessem 
a Deus por eu estar vivo. A eles 
pouco importava se eu ia ser 
a mesma pessoa, ou se seria 
pior. Importava que eu estava 
vivo. E nunca mais coloquei 
álcool na boca", revela. A con­
dição de dependente químico 
lhe privou de exercer sua pro­
fissão e hoje ele trabalha co­
mo mecânico.

"Quanto demorou pa­
ra chegar o dia em que você 
sentisse a confiança de estava 
livre da dependência?", lhe 
foi perguntado. E a resposta 
surpreendeu. "Esse dia nun­
ca vai acontecer. Essa doença 
não tem cura e cada dia, na 
hora em que acordo, agradeço 
a Deus por mais um dia que 
passei liberto. Por mais um 
dia de vida real", finaliza.

Em uma coisa, todo 
usuário de crack concorda: 
não há nada igual à eufo­
ria causada pela droga. Essa 
euforia plena é exatamente 
o primeiro efeito, causado 
ainda durante o consumo e 
que aparece repentinamen­
te em um espaço de tempo 
muito curto, deixando em 
seu lugar uma profunda 
depressão. Invariavelmente, 
esse curto tempo que a dro­
ga leva para ser absorvida 
leva o usuário a consumir 
novas doses para trazer a 
euforia de volta, despertan­
do do estado depressivo.

O crack provoca hipera- 
tividade, insônia, perda da 
sensação de cansaço, perda 
de apetite e, conseqüen- 
temente, perda de peso e

desnutrição. Com o tempo 
e uso constante da droga, 
aparece um cansaço inten­
so, uma forte depressão e 
desinteresse sexual. O usu­
ário, geralmente, apresenta 
um comportamento violen­
to e é facilmente irritável. O 
crack deixa os lábios, língua 
e garganta queimados, e 
ainda causa problemas res­
piratórios, como congestão 
nasal, tosse, expectoração de 
muco preto e sérios danos 
aos pulmões. O uso con­
tínuo pode causar ataque 
cardíaco e derrame cerebral, 
devido ao brusco aumento 
na pressão arterial que a 
droga causa, e ainda pode 
levar a contrações no peito, 
convulsões e coma. (fonte: 
www.brasilescola.com).

http://www.brasilescola.com


RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COM ER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA 

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

TERRAS com cana.

Tratar fone 3263-2105

- Creci 41.388.

TERRENO NO JARDIM 

Caju por apenas R$ 

5.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS - Vendae 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo) - 

Jardim Morumbi. Até 

70m planta grátis. Tra­

tar fone 3263-4328.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105

- Creci 41.388.

CASA MUITO BOA, 

Jardim Príncipe. Fone:

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO, 

Vila Rondon ótima 

localização. Fone: (14)

3263-2105 (Creci 

41388).

CASA MUITO BOA, 

Rua XV de Novembro. 

Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

URGENTE - COMPRA-SE 

CASAS com documen­

tação em ordem, valores 

R$ 30/40 e R$ 50/60 mil. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci n° 41.388).

VENDE-SE 70 ALQUEI­

RES de terra boa, bem lo­

calizada. Tratar fone 3263­

2105 (Creci n° 41.388).

CASA EM AREIÓPO- 

LIS, conservada, com 

dois dormitórios, sala, 

cozinha, banheiro, área 

de serviço e área com 

garagem. Tratar fone 

(0xx14) 3846-1193 

com Vanil.

RESIDENCIAL LUNA 

- VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

ALUGA-SE EXCELENTE

casa no Jardim Humai- 

tá. Tratar fone 3263­

1853.

CASA NO JARDIM

Alvorada. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 

41.388).

CASA VILLAGE, muito 

boa. Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

COMPRA-SE CASA

no valor de até R$ 

30.000,00. Tratar 

fone 9737-8638 com 

Vagner.

INFORMÁTICA

IM PRIM AX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK G IGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 
' Tobogã 
■ Castelo
' Piscina de Bolinha 
' Máquina de Crepp 
' Máquina Algodão Doce 
' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

APLICA-SE herbicida 

mata mato em terrenos 

e quintais. Tratar fone 

9127-0004.

EXCURSÃO  PARA 

SÃO PAULO (Com ­

pras) dias 27/06, 

30/06, 04/07, 07/07, 

11/07, 14/07, 18/07 

e 20/07. Aparecida 

do Norte 22/09. 

Monte Sião 09/06. 

Hopi Hari 22/07. 

Ibitinga 15/07. Ho- 

lambra 23/09. Tratar 

fone: 3264-7919 

/ 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 

/ 9702-7108 com 

Arlindo.

M ARCEN ARIA  MO- 

RETTI - Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomen­

da. Avenida 9 de 

Julho, 633 - Fone 

3263-0300 - Fax - 

3263-3300.

CHAVEIRO XV  Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção 

de carimbos. Fone 

(14) 3263-6395/9794- 

6796 (atendimento 24 

horas). Rua 15 de No­

vembro, 669 - Centro.

CHAVEIRO TATÁ - 

Qualidade pelo melhor 

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 - Fone 3264- 

4049/9791-7066.

VENDE-SE FREEZER 

diversos tipos e ta­

manhos, geladeira 

para açougue com 2 

portas e diversos equi­

pamentos para bar 

e restaurante, fone: 

9776-5968.

ASPOL - Limpeza 

de telhados, forros, 

lajes, pedras e caixas 

d'água. Orçamento 

sem compromisso. 

Pelo fone: (14) 3263­

4528.

DUAS CADEIRAS

odontológicas, uma 

semi-nova da marca 

Dabi Atlante e outra 

da marca Gnatus, na 

caixa e um aparelho 

de profilaxia (prof. III 

da Dabi). Tratar fone 

3263-4093/8142- 

3040.

TÍTULO DO CEM

(Clube Esportivo M a­

rimbondo). Tratar fone 

3263-1722.

FILHOTES DE BOR- 

DER Colle saudáveis 

com 2 e 3 cores. Tratar 

fone 8121-3986/3263- 

3966 - horário co­

mercial.

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade 

incomparável. O me­

lhor bolo salgado da 

cidade. Tratar fone 

3264-2408 com dona 

Maria.

VIDRAÇARIA LIM A -

Variedades em moldu­

ras e vidros canelado, 

incolor, fume, etc. 

Melhor preço da cida­

de, cobrimos qualquer 

oferta, orçamento sem 

compromisso. Ligue 

fone 8121-8187/8118- 

2364 com André Luiz.

MOTOR POPA Ya­

maha 25 hp, 98. Tratar 

fone 3263-2610.

MOTOR POPA Honda 

7.5 hp, 78. Tratar fone

3263-2610.

DISK VAN - Excursões, 

viagens e turismo. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

João.

LIG ODONTOLO ­

G IA  - 24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049 
^  ^  9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

DISK: 32S4-3155Mxv de novembro ssoa em frente a casas bahia

ÜESTAURAÇjiD • CONCERTO • REEDRMA 
Alto fa lan tes •  C o rnetas •  Tw eeter

IODAS AS MARCAS [M ODELOS

V E N D E - S E
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonío Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U T R A S  O P Ç Õ E S  FA V O R  C O N S U L T A R

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388AV. PREF. JAGDMO H. PACGDIA, 332 • PQ. RDVDDII •lEHCIIIS PEA.
FOm: 14 3233 DGS9-3747 2245 ■  F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

TODO EM 6  M ESES DE GARANTIA

ORAÇAO A NOSSA 
SENHORA APARECIDA

À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA APARECIDA 

QUERIDA MÃE

Vós que nos amais e nos guiais todos os dias. Vós que sois a mais bela das mães a quem eu amo 
com todo o coração, eu VOS peço mais uma vez que me ajudes a alcançar essa graça, por mais 
dura que ela seja (pede-se a graça), sei que VÓS me ajudareis e me acompanhareis sempre, até 
a hora de minha morte. Amém!
(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então se alcançará a 
Graça solicitada, por mais difícil que ela seja).
Após alcançar a Graça, mandar imprimir um milheiro desta oração e distribuí-las.

Anuncie:
(14) 3269-3311

O ECO

Jornal!

CRED-RGIU«SemConsulta
0 dinheiro que você precisa está aqui, ao SPC e Serasa

Passe na - Empréstapara
_  Aposentados e

CRED'REIU Pensionistas do INSS
36 meses para pagar I 

prestações descontadas I 

na folha de pagamento I 

do INSS I

TífílOS IMOVfíS MgA
lOCAÇÃO E VENDA

ÍM  VÁRIOS BAIRROS DA CIDAOE. £ ESCOUIER

A fentiim en to  24h  
9 7 0 2 -3 0 76  /  9 72 4 -B 5 6S

FONE: 3264-3029

' Cattuthos originais
’ tterarga de iortuchos de 
tínfas e toner s 

■ Moniífenção em impressoros

R. KN ÁaO  ANSeiMO, 199 - teiifóh Rta, 
em frente tm JHognifne ÁnterKiiRO

CRECI 15684
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, Í6  ■ F. 3264 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 14 -4 6 53

(X n ly  C artuchos

E9 Canon Lexm,\rk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

SERRAIHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

Fone/Fax (14)3264-4313

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP



VEÍCULOS
VENDA

SAVEIRO G3 Super Surf 

1.6 Total Flex, 2004, 

gasolina/álcool, prata, 

completa (-ar). Tratar 

fone 3263-7474.

GOL 1.0 SPECIAL, 

2001, gasolina, branca, 

básico. Tratar fone 

3263-7474.

FUSCA 1300, 1.8, 

80/80, bege. Tratar 

fone 3264-9191.

VENDE-SE/TROCA- 

SE POR FIAT UNO,

Kadet GL 1.8, 94, azul 

metálico, vidro, trava 

e alarme, valor R$ 

12.000,00. Tratar fone 

9148-0163.

VENDE-SE/TROCA-SE

GOL MI, 99, entrada + 

parcelas de R$ 295,00 

mensais. Tratar fone 

9132-0404/3263-5743.

GOL 1000, 94, entrada 

mais parcelas. Tratar 

fone 9741-1969.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CASA de maior 

valor, Corsa Sedan Flex, 

modelo novo, 2006, 1.8, 

prata com trava, alarme 

e som, impecável. Tratar 

rua Manoel Amâncio, 

604 ou fone 3263-5654.

FUSCA 1600, cinza, 84. 

Tratar fone 3264-9191.

VENDE-SE/TROCA- 

SE POR CARRO ou

moto de menor valor, 

Palio Fire 1.0, 4 portas, 

2001, azul metálico, 

com trava, alarme e vi­

dro elétrico. Tratar fone 

9711-8038/3263-3431.

GOL 1.6, Total Flex, 

2004, prata, com dire­

ção hidráulica, trava, 

alarme, rabicho e 4 

pneus novos, impecá­

vel com 52 mil quilô­

metros original. Tratar 

fone 9753-5225.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CELTA 1.0, 2001, 2 

portas, personalizado, 

vinho, segundo dono, 

com limpador e de- 

sembaçador, em ótimo 

estado. Tratar fone 

9117-0788.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de maior 

valor, Gol 1.6,90, a ál­

cool, com trava, alarme 

e insulfilm, valor R$ 

7.800,00. Tratar fone 

3263-3996.

CORSA SEDAN CLAS-

SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone

3263- 7474.

FUSCA 1600, bege, 86, 

gasolina. Tratar fone

3264- 9191.

CORSA W IN D , branco, 

95, gasolina, limpador/ 

des./aq. Tratar fone 

3264-9191.

CORSA SEDAN 1.0,

2000/2001, gasolina. 

Tratar fone 3264-9191.

CORSA 98, com trava e 

alarme, cinza, entrada 

de R$ 1.000,00 + 48x 

de R$ 535,00. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL GIII 8V, 2001, 

branco, entrada de R$

1.000. 00 + 60x de R$

440.00. Tratar fone 

3264-3033.

CHEVETTE SLE 90, 

azul, entrada de R$

1.000. 00 + 48x de R$

205.00. Tratar fone 

3264-3033.

ESCORT GL 1.6, 96, 

prata, entrada de R$

1.000. 00 + 48x de R$

410.00. Tratar fone 

3264-3033.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS 150CC,

azul, 03/04, gasolina. 

Tratar fone 3264­

9191.

TW ISTER 250, vinho, 

03/03, gás. Tratar fo­

ne: (14) 3264-9191.

CO M PRAM O S SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos - fone 

3264-4345.

HONDA BIZ 04, azul. 

Tratar fone 3263-2610.

CB 400, 81, preta. Tra­

tar fone 3263-2610.

HONDA CBR 450, 89,

azul e branca, valor R$ 

7.500,00. Tratar fone 

9737-8638.

TITAN 98, azul metá­

lica. Tratar fone 3263­

2610.

TITAN 97, azul, Tratar 

fone 3263-2610.

CB 500, 2001, único 

dono com 7 mil quilô­

metros original. Tratar 

fone 9794-3019.

SUND O W  HUNTER

125, 2006, vermelha. 

Tratar fone 3263-2610.

TW ISTER 2005, prata. 

Tratar fone 3263-2610.

TITAN 99, azul. Tratar 

fone 3263-2610.

SIMPATIA

Num canto mais 
alto que sua cabe­
ça, acende 3 velas 
brancas num prato 
com água e açúcar 
aos três anjos pro­
tetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em 
três dias alcançara 
a graça. Mande pu­
blicar no terceiro 
dia e observe no 
quarto dia.

PAGAN M OTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

G RÁ TIS 2 CA PA CETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

F o n e :  (14 ) 3 26 4-4 3 45

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos
^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EA 1  F R £ J\ /T £  A O  & AA/CO & R A O £ S C O

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK M ED ICAM EN ­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

D ISK MARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA - mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263-2930.

JO RN A L O ECO

ANUNCIE!

3269-3311

TODAS As  t e r ç a s ,

QUINTAS E SÁBADOS

AUTQ MECÂNICA'  RETIRCE DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

u l t im a r c a s

(14)3264-1222
Agora em Lençóis a loja 
de veículos que faltava
• OKM DE TODAS AS MARCAS EM UM SÓ LUGAR 
■ SEMLNOVOS COM QUALIDADE E GARANTIA 
■ATENDIMENTO PERSONALIZADO
• FINANCIAMENTO COM A MENORTAXA DO 
MERCADO
• TRANSPARÊNCIA NA NEGOCIAÇÃO

Confira algumas de nossas ofertas
Fiesta4p.G. 

Prata 05 DH/TR 
Entrada + 359 mensais

Novo Corsa Sedan 4p.
G. Prata 04, trio 

Entrada + 365 mensais

Celta Spirit Flex 4p. 
Prata 06AR/TR/AL 

Entrada+ 359 mensais

Gol Power G3 4p.G, 
Prata 02 DH/TR/AL 

Entrada + 293 mensais

Corsa Hatch4p.G. 
Azul 98 Trio

Entrada + 262 mensais

Gol G3 2p.G.
Cinza 01 Rodas 

Entrada + 259 mensais

Escortl.6A.Vintio93 
Entrada+ 277 mensais

Gol 1.0 (bola) G. 
Branco 95,Rodas 

Entrada + 247 mensais

Onde você cliente é 
nosso maior patrimônio

FONE:

3263-  1535
FAK:

3264-  3961
n. Prudems de Moraes. 20B 

Vila Eden - lençóis Paulista

^ ^ m a i s

j o r n a l !
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

3269-3311

B.CAR A utos a  M otos M u ltim a rca s
1

GOL G3 U 2000 DIREÇÃO / rffíO BRANCO
G0LF1.6 2002 COMPL. SOM PRETO
PAJÍAnG3l.6 2000 COWVERr COMPLETA BRANCA

GOLFFLASH 1,6 2007 fi£X C0MPL4 COUROfAIR BAG+AR DIG PRETO
AUDI A 3 1.8 T 150 2003 GAS C0WPÍ.E70 + COURO PRATA
Miro WEEXEND 1.6 1997 GAS COMPLETA VERMELHA
IPANEMA GL 4P MPFI ms ALCOQl COMPLETA VINHO
KADETTGL1.8 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA GSI PRATA
CORSA SUPER 1.0 HPFI ms TRAVA/ALARHE BRANCO
CORSA WIND 1.0 HPFI 1999 GAS TRAVA/ALARME VERDE
CORSA SEDAH 1.0 MPFI 1999 GAS COMPLETO PRATA
CORSA SEDAM (MOD NÕVO) 2005 GAS TRAVA/ALARHE CINZA
CORSA WAGON 1.6 GLS 1999 GAS COMPLETO VERDE

VECTRA GLS 2.0 1997 GAS COMPLETO CINZA
VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COMPL/ABS/AIR BAG PRATA
ÕMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COHPLETO/COMP BORDO AZUL
BLAZER EXECUTIVE 6cc ms GAS COMPLETA AZUL
SlODLX DUPLA 2.0 1997 GAS COMPLETA /  EQUIPADA VINHO
S 10 DE LUXE 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA PRETA
S 10 EXECUTIVE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAB DUPLA / COMPLETA PRETA
S 10 2.6 TURBO 4X4 2003 DIESEL COMPLETA /  RODA 16" PRATA
D20CONQUESTTURBO 1992 DIESEL DIREÇÃO/TURBO/CAP FIBRA BRANCA

SILVERADO DL 1997 DIESEL DIREÇÃO AZUL
RANGER XL 2.5 TURBO 4X4 2000 DIESEL DIREÇÃO BRANCA
RANGER XLT 2.8 4X4 DUPLA 2003 DIESEL COMPLETA PRATA
F2S0XLTL 2002 DIE C0MPLETA4C0UR0 PRATA

( F O T O S ) »  W W W  C A R R O B A U R U .C O M .B R / B C A R
\bIZ KS 100 cc / 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL
Ib iz  es f P ífinoí atm icAi / 2000 p«e h , 2003 a zu í,  2005 azul 20os permecm

BIZ 125 KS (  2006 AZUL, 2006 PRETA

CG TITAN 125/ m s  AZUL,
TnAN 125 KS / 2001 VERDE. 2002 VERDE, 2004 AZUL
TITAN 125 KSE (PARTIDA ELÉTRICA) / 2004 PRETA
TITAN 125 ES { PARTIDA ELETRICA+ FREIO A DISCO) / 2004PRETA
rJMN IS Í KS/ 2004 AZUL / 2006 PRATA,
TIJAN 150 ES f PAK77DA EíénUCA] / ZOOí PÜATA / 2007AZUÍ
TITAN 150 ESD f  PARTIDA ELETRICA4 FREIO A DISCO) f  2005 PRETA
CBX200 STRADA / 1999 VERDE
TWISTER 250 }  2003 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2006 PRETA, 2006 VINHO, 2007 AMARELA

llcaA 6l)0 F 1999 1 AMARELA
ICffA fiOO F 1999 PRETA
IrUZTNSMSElZS 2003 PARTiDt. a Èn a cA /n ia o  t  disco/poda PRATA

\\yBR 125 (PAATIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA 11
VIRAGO 250 2002 GRENA
TDM 850 2000 PRATA
SUZ.GS500 1995 PRETA
SUZ. DL 1000 VSTRON 2007 1 VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

Momento Espírita
CARACTERES DO HOM EM  DE BEM

918. Por que sinais se p o d e  reconhecer n o  h o m em  o  p rogresso real q ue deve elevar o  
seu  Espírito na  h ierarquia espírita?
-  O Espírito prova a sua elevação q uan do to d o s  os  atos d a  sua v ida  corpórea  
con stitu em  a prática da le i de D eus e q uando com preen d e por an tecipação a v ida  
espiritual.
O verdadeiro h om em  de bem  é aquele que pratica a le i de justiça , am or e d e  caridade  
n a  su a m ais com pleta  pureza. Se interrogar sua con sciên cia  sobre os a tos praticados, 
perguntará se não  v io lo u  essa lei, se  n ã o  com eteu  n en hu m  m al, se fe z  to d o  o  bem  
q ue pod ia , se n in gu ém  teve d e  se queixar dele, enfim  se fe z  para os ou tros tu d o  o  que  
queria que lh e  fizessem .
O h o m em  p o ssu íd o  p elo  sen tim en to  de caridade e d e  am or ao próx im o fa z  o  bem  
p elo  bem , sem  esperança de recom pensa, e sacrifica o  seu  interesse pela  justiça.
Ele é b om , h u m an o  e b en evo len te para com  to d o s, p orq ue v ê  irm ãos em  to d o s os 
h om en s, sem  exceção de raças o u  de crenças.
Se D eus lh e  d eu  o  p oder e a riqueza, o lh a  essas coisas com o um  d ep ósito  d o  qual 
deve usar para o  bem , e d isso  não  se envaidece p orq ue sabe que D eus, q ue lh o s  deu, 
tam bém  p o d e  retirá-los. ...
... R espeita, en fim , n o s seus sem elhantes, to d o s  os d ireitos decorrentes da le i natural, 
co m o  desejaria q ue respeitassem  os seus.

Allan Kardec, “O Livro dos Espíritos”, Livro III -  Cap. XII.

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Missão: “Ser escola e oficina da alma”. 
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo) 
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

RENATO veículostadi K, lourival tmtides Horeitn, 95 * Viia Ãntoniela

Fones: (14) 3263-1477/3264-4455
íersnHatdt, 9 portas, 1999, Prata, Sas 
torsttSedao, 1999, WnAd̂  £«s 
tersa Seáao Sufter, 1991̂  Âiuf, Cas 
fsfort Wageti Gíx, 199^ Cbumíuv 
fiesta, 4 porias, 200Í , Cínẑ , Cas 
fioríao furgão, 1995, Braaio, Sásito, Cas 
fox, 2fíiS, tíífztt, Itaip/Bosetn, fíox 
Caí 1,0, 1996, firpucv

Cas

Boi 1.6, 1996, firancti, Ar/IWóy Cas 
Ool CHI, 4 pvrfiis^ fáV, 2000, Brfmn, Cqs 
Ool Spofíol CIU, 2005, Bromu, flex 
Omoga ClS, 1993, VltAo, Completo, Cos 
Palio I.D ftre, 2006, Branto, Cas 
Palio fire, 2004, Verão, Gp í 
Parati CIU í,6, 2000, Br amo, OH,
Abiinrt Cth, 2003, Prata, Air fipjt Gm

Palio, 1999, Verde, DH
Santana d l, 1996, Cima, Completo, Cas
Uno, 1993, Prata, Boda, Gp í

2003, Cinza, Básim, Cas ^  
KadeH 2.0, 1997, Prehf, Cas 
fsm rf Wagon C l, 1990, OH, Cas 

CpfTP Sedirn, 2004, Cinza, Ah 

GoJ CHI, 2000, Nege, OH + Trh, G »

(R Ê I M M A Z A ,
---- - ^ E f e U L .  O S j

WWW.iarroleniois.eom.br
Av. PCn Sútústiú ltúdri$t/es IVIachadú, 934 - lenfóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Opcionais Com Cor
• Audi A3 1.8 Turbo 2001 completo -F Teto G Prata
! Astra Sedan G LS  2.0 1999 Completo G Verde
• Vectra CO 2.0 16V 1998 Completo G Azul
■ Corsa SU PER  l.C  4P 1998 Trava e Alarme G Prata
■ Corsa Sedan 1.0 CLASSIC 2004 Trava A Cinza
• Corsa Sedan C LA SSIC  1.6 2003 Vidro e Trava G Prata
! Corsa Sedan C LA SSIC  SP IR IT  1.0 2005 Trava e Dh A Cinza
■ Corsa Sedan SU PER  1.0 1999 Vidro G Prata
1 Gol CL 1.6 1992 Trava A Verde
; Gol ATLANTA 1.8 1996 Completo - Ar G Prata
• Monza G L 2  0 4P 1996 Completa - Ar G Verde
I Parati CL 1.6 1994 Trava e Alarme G Vinho
' Saveiro G3 SUPER  SU RF 1.6 TOTAL FLEX 2004 Completa - Ar G/A Prata
! Gol 1.0 SPEC IAL 2001 Básico G Branca
; Gol CL 1.6 1989 Básico A Chumbo
• Uno ELX 1.0 4P 1995 Vidro e Trava G Verde
' Saveiro CL 1.6 MI 2000 Completa G Azul
■ Golf 1.6 4P 2000 Completa G Cinza
, Vectra G LS  2.2 4P 2000 Completa G Verde
' Montana CONQUEST 1.8 FLEX POiWER 2005 Completa - Ar G/A Prata

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO ESCORTGL 89/89 G AZUL BÁSICO
MONZA SLEFI4P 93/93 A AZUL COMPLETO SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO
CORSASUPER4P 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVAALARM SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO
MONZA SL/E 85/85 A PRATA BÁSICO VOYAGE CL 88/88 A VERDE BÁSICO
CORSA WIND 96/96 G CINZA BÁSICO GOL16V4P 99/99 G CiNZA VIDRO TRAVAALARMCORSA SUPER SED 99/00 G CINZA BÁSICO GOL1.0 2P 2001/2001 G BRANCA BÁSICOMONZA GL 94/94 G AZUL COMPLETO (-)AR GOLF GLX 2.0 Mi 97/97 G VERMELHA COMPLETOCORSA GL SEDAN 
CELTA 1.0

98/99
2004/2004

G BRANCO
PRATA

COMPLETO (-)AR 
AR TRAVA ALARME GOL16V PLUS 2000/2001 G CiNZA BÁSICOG

BÁSICOVECTRA GLS 94/95 G AZUL GOL CL 1.8 93/93 G BRANCO
ESCORT 1.6 GL 95/96 G PRATA BÁSICO UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
ESCORT 1.0 HOBBY 94/94 G VERMELHO BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
PAMPA 1.8 L 95/95 G VERMELHO BÁSICO BURGMAN 125 2005/2006 G PRETA
ESCORT GL 16VH 98/99 G CINZA COMPLETO HONDA BIZ 125 MAIS 2006/2006 G PRETA

w w w o a u t o € l Í € o € o m o b r
Av. Papa João Paulo M (ao lado do Auto

CABROSA PARTIR BC 2001 I f í l  A T E  6 0  M E S E S
Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

mailto:ceap@lpnet.com.br
http://WWW.iarroleniois.eom.br


A r t e  e l e t r ô n i c a
Programas gráficos e de imagens viram ferramentas na criação artística; saiba com o você também pode virar artista

Mariana Barros
Fo l h a p r e s s

Aquele colega mais quie- 
tão, de poucos amigos, vicia­
do em computação e que ia 
superbem em física e em ma­
temática pode ter se tornado o 
artista mais descolado do mo­
mento.

Nas novas formas de arte, 
que exploram meios eletrôni­
cos e tecnologias recém-cria- 
das, o pincel, a tinta e a tela

saem de cena para abrir espa­
ço para o mouse, o teclado, o 
monitor e os softwares.

Enquanto se aproximam 
os perfis de artistas e progra­
madores, as criações exploram 
conhecimentos científicos, téc­
nicas de robótica, de projeção 
e de manipulação de materiais 
e linguagens de programação.

Nas criações, vale tanto 
usar softwares conhecidos no 
mercado, como Illustrator, 
Photoshop, Corel Draw e Co­

rel Painter, como criar softwa- 
res específicos.

O artista-programador vai 
ganhando tamanho espaço no 
mundo artístico que já é pos­
sível até separar as obras entre 
as que são resultado do uso de 
ferramentas eletrônicas -como 
programas, câmeras digitais 
e outros equipamentos- e as 
que são frutos de experiências 
de programação, da geração 
de códigos.

'Não basta ser artista, tem

de saber programar. Mas eu 
sou suspeito para falar por­
que também sou programa­
dor', afirma Marcus Cuzziol, 
gerente do Itaulab, área que 
cuida de arte e tecnologia do 
instituto Itaú Cultural, em São 
Paulo.

A entidade prepara a ex­
posição 'Memória do Futuro', 
que tem estréia marcada para 
3 de julho e que vai comemo­
rar dez anos da primeira expo­
sição sobre arte e tecnologia

realizada pelo instituto e tam­
bém do início dos trabalhos 
sobre o assunto.

Parte do evento será am­
bientada no Second Life, ga­
me de simulação que já abriga 
diversos museus e galerias vir­
tuais e onde a criatividade vai 
bem além dos limites físicos 
do mundo real.

Na internet, artistas en­
contram espaços de exposição 
inéditos e fazem intercâmbio 
com criadores do mundo to-

do. Sites que se especializam 
na publicação de trabalhos 
artísticos assumem o papel de 
vitrines da produção contem­
porânea.

Mas, apesar de toda a au­
ra de pós-modernidade, a arte 
eletrônica continua baseada 
em parâmetros bem tradicio­
nais, como o de que mais im­
portante do que as ferramentas 
mirabolantes e os resultados 
para lá de originais é o debate 
de conceitos e idéias.

Softwares se combinam  
para criar efeitos

Uma idéia na cabeça e 
muitos programas disponí­
veis para executá-la. Com 
tantos softwares diferentes 
no mercado, não faltam re­
cursos para pôr em prática o 
que está na cabeça.

Antes de ligar o compu­
tador, no entanto, uma dica: 
um rabisco no bom e velho 
papel pode ajudar a alcançar 
melhores resultados. 'O im­
portante é começar do co­
meço', explica Allan Szacher, 
artista gráfico e editor da re­
vista 'Zupi', vitrine em que 
são publicados experimen­
tos gráficos enviados por 
artistas de diversas partes do 
Brasil e do mundo.

'É legal falar de ferra­
mentas, mas o ideal é que as 
idéias venham do papel, da 
cabeça, do risco e dos estu­
dos - depois se forma aquela 
imagem final, bonita. Co­
nheço pouca gente que faça 
diretamente no software', 
afirma Szacher. Nesse pro-

cesso, a produção ocorre no 
papel e é digitalizada em se­
guida, para então ser traba­
lhada no computador.

Na hora de escolher qual 
software usar, é preciso saber 
que tipo de efeito se deseja 
criar. O planejamento passa 
pela definição do que será 
feito em cada etapa e com 
qual recurso.

Um exemplo é o que foi 
feito pelo designer Will Mu­
rai, autor da ilustração que 
ocupa a capa da edição deste 
mês da 'Zupi'. A criação foi 
feita em camadas, desenha­
das separadamente no papel 
vegetal e digitalizadas. Uma 
vez no computador, elas fo­
ram pintadas no Corel Pain- 
ter e, em seguida, combina­
das no editor de imagens 
Photophop.

Quem desconhecer o 
'making of', no entanto, ima­
ginará que foi tudo feito em 
uma só tacada e talvez nem 
suspeite que, por trás de to-

do aparato digital, estão os 
tradicionais papel e lápis.

HARDWARE
Outra possibilidade é 

digitalizar os rabiscos ins­
tantaneamente, desenhando 
em um tablet, computador 
com tela sensível, ou em 
uma mesa digitalizadora.

Os preços de tablets são 
similares aos de notebooks, 
com modelos que chegam a 
custar R$ 7.799,90 - caso do 
PC M405 S8003, da Toshiba.

Já uma mesa digitaliza- 
dora, plataforma sensível 
que se conecta ao micro, 
pode custar até R$ 399, 
caso da Graphire 3, da 
Wacom. Há ainda opções 
salgadas, como a Intuos3, 
também da Wacom, que 
sai por R$ 5.799.

Ambas foram, respecti­
vamente, a mais barata e a 
mais cara encontradas em 
pesquisa no site comparador 
BuscaPé.
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Sebastião, dona Elvira 
e Anita estão com tudo 
pronto para a festa de hoje

Há 45 anos, Anita e Sebastião Pavanello realizam uma das mais tradicionais festas juninas da região

Kátia Sartori

Quentão, vinho quente, pi­
poca, pé-de-moleque, fogueira 
e rojões. Tudo que faz uma 
festa junina autêntica é visto 
e saboreado pelos convidados 
do casal Anita e Sebastião Pa- 
vanello, que há aproximada­
mente 45 anos realiza uma das 
festas mais tradicionais de Ma- 
catuba e região. Amanhã é dia 
de festa no sítio da família.

A festa, tradicionalmente, é 
para Santo Antonio. Este ano 
foi marcada para a véspera de 
São João, comemorado ama­
nhã, porque Anita teve um 
compromisso no dia de Santo 
Antonio. No mastro, além da 
bandeira do santo casamentei­
ro, também figuram a imagem 
de São João e São Pedro.

A tradição surgiu assim, 
meio por acaso. "Quando eu 
casei, a gente plantava muito 
alho, plantava pipoca, amen­
doim, todas essas coisas. 
Quem trabalhava para mim 
era uma turma da fazenda San­
to Antônio", conta Anita. Ho­
je, a fazenda não existe mais. 
Na época, como a colheita era 
farta, um dia os empregados 
sugeriram que ela fizesse uma 
festa para comemorar e agra­
decer. Estava chegando a épo­
ca das festas juninas. Ela falou 
com Sebastião, que é devoto 
de Santo Antonio, e assim co­

meçou a festa. "Desde que nos 
casamos, só deixamos de reali­
zar um ano", diz Anita.

A festa começou pequena 
e íntima. "Mas depois foi au­
mentando, aumentando. Já te­
ve ano lá de ter quase mil pes­
soas já. No ano passado acredi­
to que tinha 300 ou 400 pesso­
as", conta Anita. No cardápio 
tem de tudo: pipoca, amen­
doim, quentão, vinho quente 
e batata doce. "Tudo que é de 
festa caipira tem", conta.

Tem que fazer bastante pãe- 
zinhos, carne moída, salsicha", 
enumera Anita. Apesar de tan­
tos convidados e nunca saber o 
número certo de pessoas, Anita 
conta que a comida e a bebi­
da sempre foram abundantes. 
"Sabe que nunca faltou. Pelo 
contrário, até sobra. Naquele 
ano mesmo, quando tinha mil 
pessoas, a dona Carolina (uma 
vizinha) entrou na cozinha e 
me perguntou: Anita, você está 
prevenida? Macatuba inteira es­
tá aqui. E todo mundo comeu 
e sobrou", destaca. "Eu faço 
um tambor de chocolate e eles 
bebem tudo. Dois de quentão. 
São 15 garrafões de vinho. Be­
bem tudo", completa.

A festa começa por vol­
ta de 21 h. Primeiro rezam o 
terço, fazem uma pequena 
procissão, erguem o mastro 
com as bandeiras dos santos, 
soltam fogos de artifício. Só

depois começa a comilança. 
Nesse momento, a sanfona já 
está tocando e os convidados 
começam a comer e beber. A 
festa só termina por volta das 
três horas da madrugada.

Apesar de atrair tanta gente, 
a festa é organizada pela famí­
lia de Anita. Ela cozinha, con­
fecciona bandeirinhas e cuida 
de outros preparativos com

ajuda do marido e das filhas. 
"Numa semana a gente faz um 
pouco, na outra semana faz 
mais um pouco. Anteontem e 
ontem fiquei o dia inteiro fa­
zendo bandeirinha", ressalta. 
Além disso, tem fogueira, fo­
guete, rojão de lágrima.

Anita conta que algumas 
vezes pensou em não realizar 
a festa. Não conseguiu. Foi

pressionada por amigos e fa­
miliares. Assim ela continua 
a tradição que atrai jovens, 
adultos e crianças. Anita faz 
um pedido para que até a ho­
ra da festa o clima esteja ame­
no, não chova e a lua esteja 
alta no céu. Agora é acertar os 
últimos preparativos e pedir 
a proteção de Santo Antonio, 
São João e São Pedro.

Uma
tradição
secular

Conta a história que 
as festas juninas teriam 
sido introduzidas no 
Brasil pelos portugue­
ses, ainda durante o 
período colonial, mas 
sofreu influência de ou­
tros países.

No período colonial 
havia uma grande in­
fluência de elementos 
culturais portugueses, 
chineses, espanhóis e 
franceses. Da França 
veio a dança marcada 
que influenciou as qua­
drilhas. Já a tradição de 
soltar fogos de artifício 
veio da China, região 
de onde teria surgido a 
manipulação da pólvora 
para a fabricação de fo­
gos. Da península Ibéri­
ca teria vindo a dança de 
fitas, muito comum em 
Portugal e na Espanha. 
Esses elementos estran­
geiros foram se mistu­
rando à cultura brasilei­
ra nas diversas regiões 
do país, tomando ca­
racterísticas particulares 
em cada uma delas.

Dra. Luciana M. S. Cortez
Odontopediatra
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Sob a marca da guerra
Arquivo pessoal da família Minetto

Um lençoense no Eixo
Arquivo / Folha Popular

Segunda Guerra M undial deixa  

marcas na h istória  de Lençóis 

Paulista na década de 40; cidade  

abriga ex-com batente q u e integrou  

forças do Eixo durante o confronto

Cristiano Guirado

Como o próprio nome diz, 
a Segunda Guerra Mundial 
deixou cicatrizes em pratica­
mente todas as metrópoles e 
províncias do mundo. Len­
çóis Paulista não foge à regra. 
Foi uma guerra que começou 
mesmo antes dos exércitos 
irem à luta propriamente dita, 
com a expansão nazi-fascista 
e a aproximação entre Adolf 
Hitler e Benito Mussolini na 
Guerra Civil Espanhola, entre 
1936 e 1939. O primeiro ato 
de guerra teria sido a invasão 
da Polônia pelos Nazistas, em 
1° de setembro de 1939. As 
tropas alemãs ainda ocupariam 
outros cinco países: Dinamar­
ca, Noruega, Holanda, Bélgica 
e França. O final do conflito é 
marcado pelo lançamento das 
bombas atômicas em Hiroshi- 
ma (dia 6) e Nagasaki (dia 9), 
em agosto de 1945. Com a ex­
plosão das bombas atômicas, 
o Japão foi o último país do 
Eixo Roma-Berlim-Tóquio a se 
render, consolidando a vitória 
dos aliados.

A Segunda Guerra Mundial 
mudaria para sempre a vida 
sobre a Terra. Entre outros da­
dos impressionantes, deixou 
um número assombroso de 
mortos: avalia-se que ao todos 
algo entre 50 milhões e 60 
milhões. Só na Europa Orien­
tal foram 17 milhões de civis 
mortos. No mundo ocidental, 
as maiores baixas foram na 
França, com 600 mil mortos.

O Brasil entrou na guerra. 
Ao contrário do que aposta­
riam os analistas políticos e 
sociais de plantão, ao lado 
dos Aliados. Uma decisão que 
contrariava a linha ideológica 
do governo Vargas e seu Esta­
do Novo, já que o presidente 
brasileiro era muito mais ali­
nhado com os regimes fascis­
tas da Alemanha e da Itália do

que as democracias pregadas 
e defendidas pela França e In­
glaterra. Uma justificativa foi 
uma série de ataques alemães 
a navios brasileiros, e um pon­
to que pesou a favor da deci­
são foi a ajuda financeira que 
os Estados Unidos prestou ao 
país em troca da sua lealdade 
na guerra. No dia 21 de agos­
to de 1942, o Brasil declarava 
oficialmente guerra contra a 
Itália e Alemanha.

A decisão afetou direta­
mente a vida de imigrantes 
alemães, italianos e japoneses 
que moravam no Brasil. Cer­
ca de três mil imigrantes fo­
ram presos no país a partir de 
1942. Em muitos lugares, imi­
grantes que ainda não haviam 
sido afetados com a decisão, 
procuravam ocultar ou des­
truir tudo que os incriminasse. 
Pilhas de fotos e documentos 
teriam sido queimadas. Essa 
pode ser uma razão para que 
Lençóis Paulista -  cidade de 
predominância italiana e des­
cendentes -  tenha uma escas­
sez sensível de material que 
pudesse ajudar a reconstruir 
sua história.

No capítulo de hoje, o lei­
tor vai saber como a Segun­
da Guerra Mundial marcou a 
Lençóis Paulista de ontem e 
a de hoje. Na década de 40, 
entre os cerca de 25 mil sol­
dados brasileiros enviados à 
Europa, estavam lençoenses e 
macatubenses. Hoje, o jornal 
O ECO traz a história de dois 
sobreviventes: o macatuben- 
se João Minetto, que atuou 
em Pistóia, na Itália, e Zoltan 
Kótsis, que viveu a guerra sob 
um ponto de vista diferente 
daquele ensinado pela cultura 
ocidental. Húngarro de Bu­
dapeste, Zoltan lutou ao lado 
do Eixo e conta como foi sua 
corrida para deixar o território 
dominado pelos soviéticos, 
até chegar ao Brasil, em 1949.

Lençóis 
Paulista 
e a guerra

Entre os cerca de 25 mil 
soldados brasileiros que parti­
ram para a Europa, alguns len- 
çoenses compunham a lista. 
Tito Colomera, Anísio Lopes 
Carneiro, Armando Dalben e 
Mário Damico, entre outros.

Armando Dalben embar­
cou para o teatro das operações 
de guerra como mecânico e lá 
ficou até 1946, portanto, por 
algum tempo após o término 
do conflito. Isto porque ficou 
como um dos responsáveis 
pela guarda do cemitério de 
Pistoia, onde ficaram sepulta­
dos os 443 brasileiros mortos 
em combate (principalmente 
em Monte Castelo e Monte- 
se). Em outubro de 1960, foi 
realizado o traslado dos restos 
mortais dos combatentes para 
o Rio de Janeiro.

Embora a onda migrató-

Navio em que os pracinhas brasileiros embarcaram para o combate nas frentes de batalha dos aliados na Itália

A guerra e o Brasil
A Segunda Guerra Mundial 

está intimamente ligada à ex­
pansão nazi-fascista. A apro­
ximação Adolf Hitler e Benito 
Mussolini na Guerra Civil Espa­
nhola (1936-1939) e a formação 
do Eixo Roma-Berlim-Tóquio 
foram etapas marcantes para a 
eclosão deste grande conflito 
que culminou com a explosão 
das bombas sobre Hiroshima 
e Nagasaki, em agosto de 1945, 
e que deixou um espantoso nú­
mero de mortos (entre 45 mi­
lhões e 60 milhões).

A guerra teve início com a 
invasão da Polônia pelos na­
zistas, no dia 1° de setembro 
de 1939, utilizando a tática da 
guerra-relâmpago (Blitzkrieg). 
A Alemanha ocupou, em segui­
da, Dinamarca, Noruega, Ho­
landa, Bélgica e França. Contra 
a Inglaterra, grandes batalhas 
aéreas opuseram a Real Air For­
ce (RAF) e a Luftwaffe alemã. A

invasão da Rússia pelas tropas 
alemãs (Operação Barbarossa), 
em junho de 1941, e o ataque 
japonês a Pearl Harbor, em 
dezembro do mesmo ano, co­
locaram efetivamente as duas 
potências no conflito e fizeram 
pender a balança da vitória pa­
ra o lado dos aliados.

Os soviéticos chegaram 
a Berlim em abril de 1945. 
Hitler, o Fürher, suicidou-se 
no final daquele mês e a Ale­
manha se rendeu no dia 8 de 
maio. A Itália havia deposto as 
armas em 1943 e o Japão fez o 
mesmo dias depois da explo­
são das bombas atômicas.

No dia 21 de agosto de 1942, 
o Brasil declarou guerra contra 
a Itália e a Alemanha. Além da 
reação da sociedade aos repeti­
dos ataques a navios brasileiros 
por parte de submarinos ale­
mães, também pesou a favor 
da decisão os interesses eco­

nômicos, uma vez que os EUA 
prestaram auxílio financeiro ao 
país em troca do alinhamento 
brasileiro aos americanos.

Esta decisão contrariava a li­
nha ideológica do governo Var­
gas, muito mais próxima dos 
regimes fascistas de Alemanha 
e Itália do que das democracias 
francesa e inglesa. Ainda assim, 
imigrantes de origem alemã, ita­
liana e japonesa que moravam 
no Brasil tiveram problemas 
com as autoridades durante o 
período da guerra. Cerca de três 
mil imigrantes estiveram presos 
em dez campos de concentração, 
a partir de 1942, em vários esta­
dos brasileiros, como São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Em algumas cidades do in­
terior paulista, entre elas Bauru, 
foram instaladas prisões provi­
sórias até que ficassem prontos 
os campos de concentração de 
Guaratinguetá e Pindamonhan-

gaba. Estes campos não guarda­
vam nenhuma semelhança com 
os horrores dos campos nazistas 
onde eram massacrados judeus, 
homossexuais, comunistas, ci­
ganos e outros "seres inferiores" 
aos olhos do nazismo. Os pre­
sos trabalhavam nas lavouras e 
podiam sair para fazer compras 
na cidade e receber visitas. De 
qualquer modo, representavam 
ideologias a serem oficialmente 
combatidas, mesmo estando o 
Brasil sob a vigência do Estado 
Novo (1937-1945), uma di­
tadura brasileira de tendência 
fascista.

A participação do Brasil 
começou com a declaração de 
guerra à Itália e à Alemanha, 
em 1942, depois de vários 
navios brasileiros terem sido 
afundados principalmente 
por submarinos alemães. As 
tropas brasileiras só foram en­
viadas ao front em 1944.

Arquivo pessoal da família Minetto

ria que trouxera imigrantes 
italianos para Lençóis já tives­
se chegado ao fim, ainda era 
grande na cidade o número de 
moradores nascidos na Itália e 
outros que, sendo a primeira 
geração nascida no Brasil, ti­
nham evidentemente grande 
afinidade com a pátria dos an­
tepassados. O rigor das auto­
ridades federais foi sentido na 
sociedade lençoense, embora 
em menor intensidade. Por 
exemplo, a Sociedade Italia­
na de Muttuo Soccorso Stela 
D'Itália, ponto de encontro de 
imigrantes italianos de Len­
çóis, foi fechada.

Vista do cemitério de 
Pistoia onde foram 

enterrados os brasileiros 
mortos na guerra

É digno de registro que es­
tá radicado em Lençóis um ex- 
combatente nascido na Hun­
gria e que, por conta de seu 
país ter sido conquistado pe­
los alemães, lutou ao lado das 
forças do Eixo. Zoltan Kótsis 
presenciou e viveu uma guerra 
diferente do que estamos acos­
tumados a ouvir e ver. Após a 
guerra, atravessou a cortina de 
ferro, chegou à França. Viven- 
ciou a guerra por um outro 
ângulo, mas assim como os 
brasileiros, sentiu os horrores 
da barbárie a que a humanida­
de está sujeita de tempos em 
tempos. Ele foi destaque do 
jornal Folha Popular, na edi­
ção especial de aniversário de 
Lençóis Paulista, em 2005.

Nascido em 1926, em Bu­
dapeste, capital da Hungria, 
Zoltan não teve muita escolha. 
"Quem se negasse a partici­
par da guerra era considerado 
desertor. E, naquela época, 
desertores eram enforcados", 
conta. Entrou para a guerra já 
nos últimos anos de combate. 
Completou 18 anos em 1944, 
se apresentou, passou por seis 
semanas de treinamento e de 
lá seguiu direto para a frente de 
batalha na União Soviética. Fi­
cou poucos meses em combate 
porque acabou ferido por uma 
granada numa trincheira.

Uma vez fora da guerra, a 
prioridade era sair dos terri­
tórios dominados pelos sovi­
éticos. Junto com amigos pe­
gou um trem em Budapeste e 
desceu duas paradas antes da

fronteira com a Áustria. Foram 
detidos pela guarda. "Tenta­
mos fazer parecer normal. Era 
uma época de muito raciona­
mento e tabaco valia mais que 
dinheiro. Tínhamos muito ci­
garro e tabaco e falamos que 
íamos tentar trocar por comida 
em algum outro país. Eles de­
ram risada da gente", lembra. 
Um dos companheiros de Zol- 
tan, que também pertencia ao 
exército, resolveu abrir o jogo. 
Revelou que queria deixar as 
terras dominadas pelos sovié­
ticos. Um dos guardas ensinou 
a eles um caminho para atra­
vessar a fronteira. Foram cerca 
de 120 quilômetros de cami­
nhada, andando à noite e dor­
mindo de dia. Os policiais já 
haviam explicado como o gru­
po faria para atravessar um rio 
que delimitava a fronteira, no 
ponto em que ele cortava uma 
fazenda. Atravessaram ao pôr- 
do-sol, em uma época de dege­
lo, com a temperatura da água 
muito baixa. Naquela noite 
de final de fevereiro, dormi­
ram em um celeiro. Deixaram 
as roupas estendidas para que 
secassem. Na manhã seguinte, 
elas estavam congeladas.

A idéia agora era chegar 
à Alemanha. "Compramos 
passagem para uma estação 
austríaca que fazia baldeação 
para uma cidade que ficava na 
divisa com a Alemanha", lem­
bra. Outra aventura. Deixaram 
a bagagem no guarda-volumes 
do trem e foram à cidade para 
consertar a sola de um sapa-

to que havia se desprendido 
durante a aventura no mato. 
Quando voltaram, a polícia in­
glesa estava no local, checando 
a documentação dos passagei­
ros. "Lá quando apitava o trem 
saía mesmo. Diferente daqui. 
Para driblar os ingleses, tive­
mos que esperar o trem partir 
e subir nele já em movimento. 
Tentaram parar o trem depois, 
mas não conseguiram", conta.

A próxima parada era na 
fronteira entre Áustria e Ale­
manha, território ocupado por 
tropas americanas. O cenário 
encontrado foi de destruição, 
uma cidade bombardeada, re­
fugiados de guerra e judeus. 
Lá tiveram a oportunidade de 
uma refeição quente e uma 
hospedagem decente, depois 
de quatro dias de estrada a céu 
aberto. Lá, Zoltan pegou o en­
dereço de uma família húnga­
ra que poderia servir de auxílio 
naquele momento. Nesse meio 
tempo, ele encontrou com um 
amigo de seu pai, que era che­
fe da polícia do campo. Aos 
19 anos, conseguia o primeiro 
emprego fora do exército.

Também nessa época co­
meçaram os contatos com o 
GAE (Grupamento Armado Es­
trangeiro). Como já sabia falar 
francês -  aprendeu no colegial 
-  alistou-se na Legião Estrangei­
ra. Trabalhava como motorista 
de ambulância e foi enviado 
para o transporte de encomen­
das e correspondências. Em 
uma dessas missões foi para a 
Argélia, então colônia francesa,

Jornal O ECO

No último domingo, dia 16, os pracinhas foram homenageados em Macatuba

João Minetto, um 
macatubense na 2a Guerra

Dos nove macatubenses 
que serviram na Segunda Guer­
ra Mundial, João Minetto é o 
único vivo e que ainda reside 
em Macatuba. Em reportagem 
publicada no Livro Grandes 
Famílias, editado pelo jornal 
Folha Popular, em 2005, João- 
zinho Minetto, como é cari­
nhosamente conhecido em 
Macatuba, relembrou alguns 
episódios dos três meses em 
que esteve na Europa. Mesmo 
não pegando em armas, já que 
ficou responsável pelos servi­
ços de comunicação, para ele, 
a palavra guerra só tem um 
significado: tristeza.

Ele contou que os corpos dos 
soldados mortos eram empilha­
dos em cima dos jipes, junto com 
os feridos. Imagens como estas

são presenças constantes em sua 
mente. O barulho ensurdecedor 
dos bombardeios também não 
foi esquecido até hoje.

Outro fato lembrado por 
Minetto é como os corpos 
eram identificados. Ele conta 
que cada soldado carregava 
duas medalhas ao peito com o 
nome, o batalhão e outras in­
formações. Quando o soldado 
morria, uma medalha era le­
vada para o comandante da 
operação e a outra colocada 
na boca do morto, para poste­
rior identificação.

Em setembro de 2003, 
acompanhado da esposa, Ana 
Nunes Minetto (já falecida), 
e do filho, Manuel Minetto, 
Joãozinho voltou à Itália e foi 
ver de perto a região em que

patrulhar o deserto. Ficou lá 
por três meses. Resolveu então 
tentar a vida civil. Deu baixa 
e foi procurar emprego. Teve 
propostas de minas de carvão 
na França, onde trabalhou por 
10 dias. "Eu abandonei aquele 
emprego. Vi gente ser cortada 
ao meio por lascas de pedra 
que ficavam entre o carvão. 
Não escapei da guerra para 
morrer igual minhoca a 750 
metros abaixo do chão", con­
tou. Ainda na França, chegou 
a passar seis meses na cadeia, 
por atravessar a fronteira ilegal­
mente. "Eu fiquei preso no Le 
Sorte, construído pelo Napo- 
leão (Bonaparte). Da janela da 
cela eu via a guilhotina e os ins­
trumentos de tortura que eram 
usados antigamente", diz.

Um anúncio de jornal mu­
dou seu destino. Viu ofertas de 
oportunidades de emprego fora 
da Europa. Ele confessa arre­
pendimento por não ter espe­
rado mais um pouco, uma vez 
que amigos seus foram para o 
Canadá e Austrália e acabaram 
juntando muito mais posses. 
"Mas eu tinha medo de outra 
guerra entre Estados Unidos e 
União Soviética. Estava em ida­
de e com condições de lutar. Po- 
deria ser chamado de novo". Em 
1949, desembarcava em terras 
brasileiras. Morou em São Pau­
lo durante 38 anos. Por conta 
no trabalho em uma grande in­
dústria têxtil, veio para a filial da 
empresa em Bauru antes de se 
aposentar. Há 15 anos escolheu 
morar em Lençóis Paulista.

O húngaro Zoltan Kótsis mora em Lençóis há 15 anos e 
combateu pelo Eixo na Segunda Guerra Mundial

combateu. Em Pistóia, um ce­
mitério guarda os restos mor­
tais dos 466 pracinhas mortos.

Os outros macatubenses 
que foram à guerra são Fran­
cisco Alves Nunes, Antonio 
Malavazi (Tite), Nelson Artioli, 
Mario Damico, José Colomê- 
ra, José A. de Oliveira (Titico), 
Joaquim B. de Almeida (Quin- 
zinho) e João G. da Silva. Na 
praça Santo Antonio, um obe­
lisco inaugurado em 13 de 
junho de 1968 lembra a data 
e a bravura de seus filhos. No 
último domingo, dia 16, um 
novo monumento foi inaugu­
rado e contou com a presença 
de familaires dos pracinhas já 
mortos. João Minetto, Mario 
Damico e José Colomêra mar­
caram presença na cerimônia.

João Minetto, ex-combatente da Força Brasileira na Segunda Guerra Mundial

EXPEDIENTE

Projeto: Moisés Rocha. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes, Cristiano Guirado e Susy Oliveira. Edição e coordenação: Conceição Giglioli Carpanezi. 
Projeto gráfico e diagramção: Bruno Gonçalves.



Luiza Ludovico Nunes, viúva do 
pracinha Francisco Alves Nunes e 
mãe Lucilla Nunes, foi homenageada

João Paulo Minetto prestou 
homenagem para o avô João Minetto 

e para os outros pracinhas

Em Macatuba, o último 
domingo começou com o 

convite a uma viagem no tem­
po. É que o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) inau­
gurou um novo monumento à 
honra e glória dos macatuben- 
ses que lutaram na Segunda 
Guerra Mundial, os chamados 
Pracinhas. Membros das mais 
tradicionais famílias do muni­
cípio ajudaram a escrever essa 
passagem histórica. Dos com­
batentes que representaram 
Macatuba, três ainda estão vi­
vos: João Minetto, José Colo- 
mera e Mario Damico.

v i p
da redação

JURADO
O empresário Moisés Rocha foi um dos escolhidos pela 

diretoria do Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem In­
dustrial) para escolher os cartões que serão produzidos pelos 
alunos do curso Técnico em Artes Gráficas. Representando o 
Senai, na categoria logotipo, os vencedores foram Daniel Bu- 
celli e Jesse de Oliveira Melo. Na categoria cartões, Marcela 
Campos, Caroline Tozi Bonfim e Erika Kaori Higa foram as 
selecionadas. Representando a Apae estão os desenhos de Taís 
Cristina da Silva, Simone Maria Fernandes e Roselene Olivei­
ra. No final do ano, as obras de arte serão comercializadas.

PARABÉNS...
O empresário João Domingues, proprietário da Lençóis Re­

vista, faz aniversário hoje. Ele recebe todo o carinho da esposa 
e companheira Bete e do filho João. O casal comanda a banca 
mais antiga Lençóis Paulista na rua XV de Novembro.

... A VOCE
Quem também assoprou velinhas essa semana foi o empre­

sário João Luiz Boarato, o Bugio, da Center Pneus Multimarcas. 
O aniversário foi na quinta-feira 21. Ele recebeu os parabéns da 
família e também de toda a equipe Center.

a v e n t u r a  O contato com a natureza, a com panhia dos amigos 
e até uma pescaria para revigorar o espírito. A  receita para afastar 
de vez o estresse foi seguida por um grupo de lençoenses, que no 
final de maio embarcou para uma aventura no rio Culuene, no M ato 
Grosso. Os desbravadores voltaram relaxados e com muitas histórias 
de pescador para contar.

AO DOUTOR,
COM CARINHO

Lençóis Paulista está 
prestes a ganhar mais um 
especialista em seu rol de 
titulados. Mestre em Histó­
ria, o professor e vereador 
Edson Fernandes se aproxi­
ma do seu título de doutor 
na arte de registrar os pas­
sos da humanidade. Edson 
apresentou seu trabalho 
para a banca de qualifica­
ção na segunda-feira 18, na 
Unesp de Franca. A próxi­
ma etapa é defender a tese, 
o que deve acontecer ainda 
neste ano.

Novidade
Experimente! í' . . Strawberry ’ ’ W -
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Parabéns do Giro Social aos 

aniversariantes da sem ana. Veja 

tam bém  os destaques do com ércio.

Parabéns Toni pelo seu aniversário e formação em 
Engenharia Mecatrônica. Beijos dos pais e da namorada.

■1
/ '

MARIMBONDO

• esquadrias metálicas
• portões em alumínio
• portões eletrônicos
• alarmes

Mariana Diegoli aniversariou 
dia 22. Comemorou com o 

namorado Donizete e a família.
Danilo faz aniversário hoje. 

Parabéns da família e amigos.
Kalman Ebel comemorou 90 anos 

no dia 22. Parabéns da família.

Lençóis Pta
R. Francisco Prestes Maia, 826

Maria Eduarda fez 5 anos dia 20. 
Parabéns do pai, Denis, e família

Vera Diegoli aniversaria dia 26, 
com parabéns da netinha Alana 

e toda a família

m M L m
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PROMOÇÃO  
FINAL DE SEMANA

GAS. COMUM 
GAS. ADITIV. 
ÁLCOOL: 
DIESEL

R$ 2,439 
R$ 2,439 
R$ 1,199 
R$ 1,849

POSTO: 3264-9665
!MÎX 3263-0337

A empresária Maiara, do Pet Shop 
Peralta, realizou mais um curso de 

banho e tosa na Sweet Dog, em Bauru
Henrique Paccola fez aniversário 
dia 12 e Flávia Paccola no dia 15

Émerson e Márcia que 
aniversariou dia 20. Parabéns!

Franquim e Cristiano, 
na Cantina da Sil

Aberto de segunda a 
sexta das 6ti3Pbsi9h.

Aos sábados das 6h30 à$17h, 
e domingos, das 7h às 12h.

jornais-revistas-xerox 
recebimento de contas (atéasISb).

papelaria ■ sorvete ■ bebidas

R. Rio Grande do Sul, 19 - Jd. Cruzeiro 
[11] 3263 - 5725 

www.psiutevislatla.com.br

L
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mSÊiáncinhas para
Consulte-nos
summerjacqueline@lpnet.com.br

F o n e :  1 4  3 2 6 3  2 3 1 0  
Av. Padre Saiústio R. Machado, 539 

Lençóis Pauiista

Rua 7 de Setem bro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

http://www.psiutevislatla.com.br
mailto:summerjacqueline@lpnet.com.br


O N C O L O G I A

Mulheres já podem tratar 
câncer durante a gravidez
A quimioterapia pode ser feita sem interromper a gestação, desde o pré-natal; 

Hospital das Clínicas m ontou um ambulatório para as gestantes

Isabela Mena
Fo l h a p r e s s

Grávidas com câncer já po­
dem tratar a doença sem pre­
cisar interromper a gestação. 
As sessões de quimioterapia 
feitas ainda no pré-natal não 
prejudicam o bebê, que nasce 
saudável.

O aumento do número de 
casos levou o Hospital das Clí­
nicas a montar um ambulatório 
específico para tumores durante 
a gravidez. Só no ano passado, 
seis mulheres foram atendidas 
com sucesso e, neste ano, há se­
te gestantes até agora.

De acordo com o obstetra 
Waldemir Resende, da Clíni­
ca de Ginecologia do HC, até 
2003, a maior parte das do­
enças ginecológicas diagnos­
ticadas durante a gravidez era 
benigna, como miomas ou 
má-formação do útero.

A partir daquele ano, au­
mentou o número de grávidas 
com tumores malignos, e hou­
ve uma mudança na conduta 
médica: o tratamento quimio- 
terápico do câncer da mãe po- 
deria ser feito sem a necessida­
de da interrupção da gestação, 
até então indicada para evitar o 
risco de morte materno. A gra­
videz e o bebê estavam preser­
vados. 'As próprias pacientes se 
recusavam a abortar e diziam 
que ou ficavam com a criança 
ou não tratavam o câncer', diz 
o obstetra. 'Percebemos que se­
ria possível fazer os dois, já que 
a mãe pode ser tratada com al­
gumas drogas que permitem a 
evolução da gravidez, sem pre­
juízo ao bebê', completa.

Segundo o obstetra Pedro 
Luiz Lacordia, chefe do setor 
de oncologia ginecológica 
pélvica da Unifesp, algumas 
drogas não são usadas em grá­
vidas porque, classificadas co­
mo antimetabólicas, podem 
ocasionar má formação fetal. 
'Mas a mulher grávida pode e 
deve ser tratada com quimio­
terapia, apenas evitamos esses

CANCER NA GRAVIDEZ

H o je  e m  d ía  é  p o s s ív e i t r a t a r  a  m ã e  q u e  te m  
o u Já te v e  c â n c e r  s e m  p re ju d ica r  o fe to

TRATAMENTO
0  número de casos de grávidas com câncer 
tratadas pelo ambulatório do Hospital das 
Clinicas vem aumentando

CA SO S

2007
(atéjun.)

15^
semana de 
gestação
é a  partir de 
quando pode 
ser iniciada a 
quimioterapia 
em grávidas

A  cada 
28 dias
a gestante é 
submetida à 
quimioterapia

QUIM IOTERAPIA
A escolha da medicação para as grávidas 
—que é diferente da convencional— varia 
de acordo com:
»  idade da paciente 
» tipo do tumor 
»  gravidade do tumor

ÚLTIMA SESS Ã O
»  A últinna sessão tem de ser feita de 
quatro a seis semanas antes do parto

CONTRACEPÇÃO
»  Quem tem câncer não deve tomar püula 
anticoncepcional, já que o hormônio 
aumenta a coagulabilidade do sangue, 
assim como as chances de a paciente ter 
trombose e embolia

FERTILIDADE
»  Em mulheres jovens são utilizadas 
drogas que preservem a fertilidade, já que 
um dos efeitos colaterais da quimioterapia 
é inibir a ovulação

medicamentos.'
De acordo com Resende, 

além da dose e do tipo de dro­
ga, a quimioterapia em gestan­
tes tem de obedecer a regras 
próprias quanto ao início e ao 
fim do tratamento. A primeira 
sessão só pode ser feita a partir 
da 15® semana, período de for­
mação dos órgãos do feto. 'Com 
os órgãos já prontos, há menos 
chance de o bebê ter algum efei­
to colateral', diz Resende.

Em casos de câncer de ma­
ma, o risco de má formação 
fetal em mulheres que come­
çam a quimioterapia findo o 
primeiro trimestre de gestação

PERGUNTAS

1 Somente câncer ginecológíco 
pode ser tratado com quimio­
terapia durante a gravidez?

Não, gestantes que têm 
ou tiveram  outros tipos de tumores 
também podem recebertratam en- 
toqulm ioterápico.

2 Além da quimioterapia, a mu­
lher grávida pode fazer radio­
terapia?

A radioterapia tem con- 
tra-indicação absoluta. Pode pro­
vocar aborto, defeito na formação 
dos órgãos e atrapalhar o desen­
volvim ento do cérebro e do cora­
ção.

3É possível engravidar nova­
mente depois de tratado o 
câncer?

Após 0 tratam ento, a 
mulher tem de fazer a chamada 
m enopausaquím ica e ficar, no mf- 
nim o,do isanossem  ovular. Vol­
tando a ovulação, e dependendo do 
tip o d ecânce re d o tratam e nto  uti- 
lizado,ela podeou não engravidar, 
Se foi feita radioterapia no útero, 
por exemplo, o órgão não pode 
mais suportar uma gravidez.

4 A quimioterapia inibe a ovula­
ção?

Algum asdrogas podem 
provocar insuficiência do 

ovário, mas nem sempre isso acon­
tece. Para prevenir,a m ulherdeve 
usar métodos de barreira ou DIU 
(dispositivo intra-uterino) de co­
bre. Tanto o DIU de hormônio como 
a pílula anticoncepcional são méto- 
dosproibidos, poisaum entam a 
coagulabilidade do sangue e as 
chances de trombose e embolia.

é de 14% em média, contra 
30% no início da gravidez.

Dentro da barriga da mãe, 
o bebê é protegido tanto pe­
la placenta como por órgãos 
maternos, como fígado e rins, 
que ajudam a depurar a droga. 
Mesmo assim, a última sessão 
de quimio tem de acontecer 
entre quatro e seis semanas 
antes do parto para que o or­
ganismo fetal seja desintoxi­
cado de qualquer resíduo qui- 
mioterápico.

Chefe do departamento de 
ginecologia do Hospital do 
Câncer, o ginecologista e obs­
tetra Wagner Gonçalves conta

que um dos primeiros relatos 
na literatura mundial de tra­
tamento quimioterápico na 
vigência da gravidez aconteceu 
há quase dez anos no Brasil. 
Um médico de Ribeirão Preto 
provou ser possível utilizar cer­
tas drogas pré-natal, afirma.

'No passado, achava-se que 
era preciso sacrificar o nenê pa­
ra ter sucesso no tratamento do 
câncer, mas isso não é mais ver­
dade. Essa visão de que a qui­
mioterapia é proibida na gravi­
dez caiu por terra', diz. 'Hoje, 
a maior parte dos cânceres é 
tratada no pré-natal, e muitos 
deles com quimioterapia.'

Tumor no colo de útero é o 
mais comum, pois costuma 
atingir mulheres jovens

Entre os tumores gine- 
cológicos, o câncer de colo 
de útero é o mais comum 
em mulheres grávidas, de 
acordo com o ginecologista 
e obstetra Pedro Luiz Lacor- 
dia, chefe do setor de onco- 
logia ginecológica pélvica 
da Unifesp. O dado tem a 
ver com a idade: esse tipo 
de câncer atinge geralmen­
te jovens, ainda em idade 
fértil.

Mais freqüente em paí­
ses em desenvolvimento, o 
câncer de colo uterino é fa­
cilmente evitável por meio 
do exame anual popular­
mente conhecido como Pa- 
panicolaou. Esse exame de­
tecta o HPV, vírus do papi- 
loma humano, presente em 
94% dos casos da doença.

Já o câncer de mama,

mais comum de forma ge­
ral, afeta principalmente 
mulheres acima dos 40. Se­
gundo Lacordia, estatísticas 
da ACS (American Cancer 
Society) apontam um caso 
de câncer de mama para ca­
da 3.000 grávidas.

A ACS é uma organiza­
ção norte-americana de luta 
contra o câncer, cujos estu­
dos refletem as incidências 
registradas no mundo.

Câncer do endométrio 
(ou da cavidade do útero) e 
tumor de ovário são outros 
tipos de câncer ginecológi- 
cos. O de ovário, mais raro, 
é também mais agressivo. 
'Não é muito sintomático 
e, quando aparece, já está 
em estágio avançado', diz 
Lacordia. 'É considerado a 
besta negra da ginecologia.'

+SAUDÁVEL
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verdade;

Dormir de barriga para 
cima provoca pesadelo?

VERDADE. Essa po­
sição pode criar um 

desconforto maior 
especialmente em 

pessoas com tendência 
a apresentar apnéia 

(obstrução das vias aé­
reas durante o sono).

Segundo o neurolo­
gista Luciano Ribeiro 
Pinto, do Instituto do 
Sono, sensações desa­
gradáveis podem de­
sencadear pesadelos.

Aqui você encontra inaladores, 
umidificadores e capas anti-ácaros 
que auxiliarão no tratamento dos 

sintomas alérgicos.
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Famososr d i i i u 5 U 5  i

pecadores
Nova novela fala dos pecados capitais; artistas revelam os seus

FOLHAPRESS

Avareza, ira, gula, inveja, 
luxúria, preguiça, vaidade. Os 
sete pecados capitais invadi­
ram o horário das 19h com a 
estréia de 'Sete Pecados'. E já 
que todo ser humano peca, 
pedimos que os famosos reve­
lassem suas transgressões pre­
feridas. 'Se a vida ficar muito 
certinha, fica chata', diz Rey- 
naldo Gianecchini, o taxista 
Dante da nova trama, que as­
sume que a vaidade é um dos 
seus defeitos.

Mas a gula foi de longe a 
fraqueza mais citada pelos 
famosos. As beldades, inclu­
sive, assumem a compulsão 
por comida. 'A gula é o meu 
pecado. Adoro comer!', conta 
a atriz Taís Araújo. Mel Lisboa 
e Fernanda Souza fazem coro. 
'Desde que tive de engordar 
para interpretar a Carlota ['O 
Profeta'], não parei mais de 
comer. Eu nem imaginava que 
conseguiria comer tanto', con­
ta. Até o ícone da luxúria Sid- 
ney Magal confessa que não 
resiste a um bom doce. 'Fico 
alucinado na padaria', diz.

Difícil é encontrar alguém 
que se declare pão-duro (ava­
rento). Até mesmo Jair Ro­
drigues, que assume ter um 
escorpião no bolso, tenta ali­
viar. 'O pessoal fala que eu 
sou avarento, mas eu nem an­
do com dinheiro!', alega, mas 
pensa melhor e diz que a fama 
até que é boa. 'Assim ninguém 
pede dinheiro emprestado',

Reynaldo Gianecchini, o taxista bonzinho Dante

diz, bem-humorado.
O ator Paulo Autran, que 

estrela a peça 'O Avarento' em 
São Paulo, sabe do que Rodri­
gues está falando. 'O que eu 
mais ouço depois do espetá­
culo é que alguém tem algum 
parente exatamente igual ao 
personagem. Mas ninguém 
diz "eu sou assim'. Por ava­
reza, algumas pessoas sacrifi-

cam família, amigos, tudo por 
causa do dinheiro. Ainda bem 
que eu não sou', diz.

Outro pecado que ganha 
destaque é a ira. 'Eu me irrito 
muito fácil. Ainda mais ulti­
mamente, com as coisas do 
jeito que estão', fala Marcelo 
Médici, o mordomo Antero de 
'Sete Pecados'. E atire a primei­
ra pedra quem nunca pecou...

O QUE  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO______

Segunda: Roleta sai do Centro 
de Judô. João e Priscila fazem as 
pazes. Marcela faz acusações a 
Vivian. Cleiton vê Siri conversan­
do com Clarissa e a confunde 
com Clara.

Terça: Siri se aproxima ainda 
mais de Clarissa. Jaguar abre 
uma academia e Edílson, seu 
instrutor, pressiona André e Ma­
teus a aceitarem uma disputa 
entre as academias.

Quarta: Edilson é preso. Jaguar 
fecha o Sindicato da Luta. João 
comete erros no trabalho por só 
pensar em Priscila. Lorival apare­
ce no centro de judô para fazer 
uma vistoria.

Quinta: Lorival aprova a vistoria. 
Duba confessa a Raquel que es­
tá dividida entre Tiago e Adria­
no. Priscila esquece suas tarefas. 
Gabriel descobre que Arnaldo é 
pai de Marcela.

Sexta: Tiago e Adriano convo­
cam voluntários para a ME-TV, a 
tv que Eduardo está criando no 
colégio. Tiago e Adriano dão o 
mesmo presente a Duba. Vilma 
contrata um grupo de dança 
para a festa de suas amigas, sem 
saber que o grupo é uma brin­
cadeira de Rafa.

____ e t e r n a  m a g ia ____
Segunda: Nina se encanta pe­
la música de Lucas. Matilde 
encontra Jair em seu quarto. 
Mauro admira Pérola. Jair se 
aproxima de Carol, Gina, Teca 
e Quinzinho. Conrado ouve Eva 
dizer a Peter que faria qualquer 
coisa pelo marido.

Terça: Conrado abraça Eva 
com carinho. Loreta defende 
as crianças e ameaça Jair. Nina 
chora olhando a foto de Con- 
rado. Jair tenta pegar uma jóia 
de Matilde, mas é impedido por 
Carlão.

Quarta: Carlão discute com Jair, 
que foge. Conrado viaja para 
Estocolmo. Eva desmaia duran­
te um concerto. Pérola tem um 
mau pressentimento e avisa Ni­
na. Matilde descobre que a jóia 
ela é falsa. Peter diz a Eva que 
ela tem um tumor no cérebro.

Quinta: Eva chora abraçada a Pe- 
ter. Jair vigia a casa de Joaquim. 
Nina recebe os convidados para 
a festa em homenagem a Lucas.

Max volta e se surpreende ao 
ver a festa, e Pérola dançando 
com Mauro.

Sexta: Joyce foge para ir a festa 
com Bernardo, mas Loreta des­
cobre e vai busca-la. Jair manda 
Matilde atrair Quinzinho para 
um passeio. A orquestra toca 
a música de Lucas, que dança 
com Nina; e Max com Pérola. 
Rafael cuida de Loreta, que está 
doente. Lucas se declara a Nina 
e a beija.

Sábado: Peter diz a Eva que 
ela tem poucos meses de vida. 
Pérola liga para Peter. Carol diz 
a Joaquim que sabe de tudo, e 
pede para conversar com Mar­
ques. Matilde procura Joaquim. 
Eva diz a Peter que quer voltar 
para Serranias.

____ set e  p ec a d o s____
Segunda: Barão leva Beatriz à 
casa de Agatha. Vicente tenta 
beijar Miriam. Agatha diz a Ba­
rão que quer a estátua e o diário 
do pai de Beatriz. Aquiles discu­
te com Vicente. Beatriz oferece 
emprego a Dante.

Terça: Dante recusa a propos­
ta de Beatriz. Pedro se consulta 
com Barão, que instiga sua ira. 
Régis convida Elvira, Aquiles e 
Carla para jantar, e arma para 
não pagar a conta. Rebeca faz 
uma proposta a Dante.

Quarta: Pedro destrói o carro de 
Dante. Xongas e seu grupo fa­
zem uma confusão no refeitório 
da escola. Beatriz consola Dante 
após uma briga com Clarice, e 
os dois se beijam.

Quinta: Custódia sugere a Bea­
triz que ela dê o dinheiro a Pe­
dro, para que ele pague o pre­
juízo de Dante. Romeu se emo­
ciona ao ver Juju. Agatha sonha 
com Custódia. Ágatha instiga 
a ira de Pedro. Beatriz manda 
Dante procurar Pedro, que se 
recusa a pagá-lo e embolsa o 
dinheiro.

Sexta: Dante se desentende 
com Beatriz. Romeu arma para 
se aproximar de Juju. Miriam e 
Vicente fazem as pazes. Dante 
começa a dirigir um táxi de fro­
ta. Beatriz leva convites da inau­
guração para Dante e Clarice.

Sábado: Dante é roubado. Juju 
descobre que Romeu está mo­
rando com Silas. Eliete vai à festa 
da boate com Ariel. Custódia e

Gabriel vêem Dante chegar à 
boate. Dante pergunta a Beatriz 
sobre a oferta de emprego.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Urbano se impres­
siona com Bebel. Dinorá ignora 
Gustavo. Camila chora quando 
Mateus os cumprimenta e sai. 
Rita conta a Heitor que Fred 
chantageou Neli. Fred pede per­
dão a Camila e os dois se casam. 
Vidal se declara a Gilda. Isidoro 
descobre as armações de Taís e 
ao sair atrás dela, sofre um aci­
dente e morre. Paula se deses­
pera, e Daniel consola Zé Luiz. 
Taís chega ao velório de Isidoro.

Terça: Ivan começa a trabalhar 
no albergue. Hermínia expulsa 
Taís do velório. Alice vê Bebel 
entrando no carro de Olavo e 
o segue. Heitor pede demis­
são, e se muda para o albergue. 
Antenor convida Lúcia para ir à 
sua casa. Taís decide brigar pela 
guarda de Zé Luiz.

Quarta: Ivan e Taís armam pa­
ra tirar a guarda de Zé Luis de 
Clemente. Heitor consegue um 
novo emprego e conta a Joana. 
Gilda e Gustavo se divertem 
juntos. Antenor pede Lúcia em 
casamento.

Quinta: Antenor leva Lúcia para 
assistir a um concerto exclusi­
vo para ela e os dois se beijam. 
Olavo beija Alice. Jader oferece 
um emprego a Joana. Marion 
manda Cláudio investigar Bebel. 
Clemente descobre que Taís en­
trou com uma ação pela guarda 
de Zé Luiz.

Sexta: Antenor e Lúcia passeiam 
e se beijam. Daniel e Paula 
apóiam Clemente. Antenor con­
vida Lúcia para passar uns dias 
em Paraty. Marion simula um 
encontro casual com Bebel, que 
a reconhece como mãe de Ola­
vo. Marion faz jogo duplo com 
Alice e Bebel. Clemente depõe 
na audiência. Taís chora, fingin­
do emoção, ao depor.

Sábado: Taís finge diante do 
juiz. Hermínia, Dinorá, Paula, 
Daniel e Cássio depõem a favor 
de Clemente, que permanece 
com a guarda. Vidal insiste em 
sair com Gilda. Daniel segue 
Ivan, que percebe e disfarça ao 
encontrar Taís. Evaldo e Eloísa 
voltam. Virgínia, Belisário e Be­
bel chegam à casa de Marion. 
Antenor diz que quer ter um 
filho com Lúcia.
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ÁRIES
Procure cuidar do

H  bom funcionamento 
1 do aparelho digestivo 

e dos intestinos. O
planeta Marte lhe trará mais confiança 
e força pessoal. No entanto, o planeta 
Mercúrio, proporcionará menos vitalida­
de física. Não exija demais de si próprio.

LEÃO
Fase em que terá 
muita disposição 
mental e física para 
trabalhar e para tratar 

de assuntos pessoais. Os negócios 
estarão bastante favorecidas bem co­
mo para o amor e as novas amizades. 
Todavia, evite abusos.

SAGITÁRIO
Está fase é negativa 
para você, mas como 
tudo passa, esta fase 
também passará den­

tro de poucos dias. Mas agora tome 
cuidado com notícias falsas, com 
pessoas que dizem amigas, e cuide 
melhor da sua saúde.

TOURO
Muitas atividades 
profissional e êxito 
nos negócios e novos 
empreendimentos so­

ciais e familiares, estão previstos para 
você nesta fase. Ótimo estado mental 
o que lhe dará mais rapidez ao ter que 
tomar decisões importantes.

VIRGEM
P s y  Excelente disposição 

mental para tratar de 
U  assuntos importantes 

e de negócios, para 
entabular novas idéias relacionada 
com publicidade, comunicações e lu­
crar com isso. Contudo, seja sincero.

CAPRICÓRNIO
Boa influência para 
desenvolver sua inte­
ligência, e para tratar 
de assuntos ocultos. 

Todavia deverá evitar acidente e ex­
travagâncias que possam prejudicá-lo 
física e moralmente. Você deverá viver 
intensamente esta paixão.

GÊMEOS
^  Momento que pro- 

MW ▼ pícia feliz contatos 
com parentes e com 
pessoas de sua alta 

estima. Uma pessoa da sua família ou 
um amigo muito íntimo poderá lhe 
dar uma surpreendente notícia, que 
deixará você muito feliz.

LIBRA
Haverá possibilidades de 

Wá ^  elevação material através 
do esforço que têm en­
viado no trabalho e dos 

bons negócios realizados ou a realizar. Tudo 
leva a crer que um romance inesperado, 
porém, forte e intenso, provoque profun­
das mudanças no seu comportamento.

AQUÁRIO
Excesso de exigência 

^  ■ para com as pessoas 
demasiadamente sen­
síveis. Cuidado com os 

inimigos ocultos. Não descuide da saúde. 
Acidentes podem acontecer se você abu­
sar. Portanto, previna-se. Passeios inespe­
rados poderão ser muito proveitosos.

que tanto sonha e
deseja, será o mais importante a fazer 
agora. Procure tomar cuidado para 
não deixar de lado suas conquistas 
profissionais, assim como sua família.

ESCORPIÃO
■ Sua relação com as 

pessoas no ambiente 
de trabalho poderão 
passar por alguns 

momentos negativos. Você poderá 
estar se sentindo muito acima dos 
colegas de profissão, o que ocasionará 
um certo tipo de desentendimento.

PEIXES
Favorável para rece­
ber benefícios de pa- 

H L *  rentes e do cônjuge 
e para progredir no 

trabalho e no plano material. A tensão 
que você vinha sentindo no período 
anterior já estará completamente 
resolvida.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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